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El Catolicismo Social, aunque fue un
movimiento eclesial poco actuante en
América Latina, en realidad, es el
principal actor del proceso de
reconciliación de la Iglesia con el mundo
moderno.

Para demostrar eso, el autor, en un
primer momento hace unacaracte­
rización del mundo contra el cual se
opuso inicialmente el Catolicismo So­
cial; en un segundo, expone la reacción
de la Iglesia frente a este mundo y el
tipo de pensamiento católico que va
inspirar el movimiento; y, en un tercer
momento, presenta las realizaciones del
Catolicismo Social que van, de un lado,
a hacer avanzar sus postulados teóricos
y ejercer un papel preponderante en el
proceso de depuración y asimilación de
los valores de la modernidad y, de otro,
a constituirse en los antecedentes de la
formulación de la Doctrina Social de la
Iglesia.
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INTRODU<::AO

A contrtbulcáo do catolicismo social

O
Catolicismo Social, embora tenha sido um movimento

eclesial pouco atuante na América Latina dado que aqui
a Cristandade prolongou-se por mais de um século ero
relacáo a seu desmantelamento na Europa, na realidade,

é o principal ator do desencadeamento do processo de reconciliacáo
da Igreja com o mundo moderno iniciado na metade do século
passado, principalmente na Franca, Alemanha, Itália e Bélgica. É
neste movimento, nem sempre levado em conta em nossa refiexáo
teológica, que se deve buscar urna nova relacáo Igreja-Mundo dife­
rente daquela da Cristandade medieval, um compromisso social de
Igreja além do mundo da moradia - da caridade privada ou organi­
zada e, sem exagero, certas raízes da Teología Latino-americana
enquanto busca da aplicacáo da mensagem evangélica igualmente
no mundo do trabalho, da política e da cultura.

Historicamente, embora se autodefínísse em seus primórdios
como anti-m.oderno, anti-revolucionário, anti-liberal e antí-socialis­
ta, El medida em que foi levando El prática seus principios intransi­
gentes, o Catolicismo Social foi mudando com ela, a tal ponto de
haver contribuído El forrnulacáo da Doutrina Social da Igreja, El
criacáo da A<;:áo Católica e da Democracia Cristá, base do regime
de Nova Cristandade. Foi este movimento eclesial o principal
responsável por levar a Igreja de entáo, arraigada ao regime medie­
val de Cristandade e lutando ferreamente durante séculos contra a
modernidade, finalmente a reconhecer que ao excomungar ern
bloco o que o mundo moderno tinha de mais característico, ela
cometia o erro de rejeitar valores autenticamente evangélicos, que
deviam simplesmente ser libertados das máos daqueles que se.
serviam deles para defender seus próprios interesses.

Este estudo, portanto, quer emitir urna luz sobre o mais impor­
tante movimento eclesial do século passado, movimento este que,
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em seu processo de diálogo com o mundo, está muito presente nas
comunidades ecIesiais atuais na América Latina, na medida em que
buscam novos paradigmas de acáo e de reflexáo a partir da fé, num
contexto de pós-modemidade. Para isso, num primeiro momento,
caracterizaremos o mundo contra o qual se opas inicialmente o
Catolicismo Social, mundo este que pouco a pouco irá desmantelar
interna e externamente o regime de Cristandade. Num segundo
momento, veremos qual foi a reacáo da Igreja frente a este mundo
e que tipo de pensamento católico vai inspirar o Catolicismo Social.
A seguir, apresentaremos suas realizacóes que, como já dissemos,
váo fazer avancar seus postulados teóricos. Também estaremos
acenando para a evolucáo do Catolicismo Social a Democracia
Cristá, movimento este que dará suporte ao breve regime de Nova­
cristandade.

1. O MUNDO CONTRA O QUAL SE OPORÁ
INICIALMENTE O CATOLICISMO SOCIAL

o Catolicismo Social, urna das expressóes do catolicismo intran­
sigentel, nasceu enraizado a Crístandadeé, urna civilizacáo que
vinha de longe - da Grécia e de Roma -, levada aoauge pelo
cristianismo que tinha encontrado no ocidente o seu melhor terreno

1 Cfr. E. P6ULAT, Ég/ise contre Bourgeoisie, Casterman, 1977, p. 220.
2 O período de Cristandade é o período que se estende por toda a Idade Média

e inicio da Era Moderna caracterizado, entre outros: por urna vísáo centripeda por
parte da Igreja ou eclesíocántrica do mundo; por urna espécie de "totalitarismo
religioso" em que tudo era visto como penetrado do sagrado; por urna concepcáo
de natureza próxima de pecado que justíficava a intervencáo direta da Igreja no
político para saná-lo; por um contexto de unanimidade crístá em que'tcrístáo" é tido
como sinónimo de "cídadáo", fruto da uniáo entre Igreja e Estado, etc. Como ver­
se-á, logo a seguir, esse largo período foi rompido internamente pelo advento do
Humanismo, da Renascenca e da Reforma no século XVI e, externamente, pela
Revolucáo Francesa no século XV!II.
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de eleic;:á03 . No século XVI, com o advento da modernidade, esse
tipo de cívílizacáo entrará em crise e será desmantelada no final do
século XVill. No intuito de urna melhor compreensáo da "veia
intransigente" do Catolicismo Socíal.iconvérn abordar o fenómeno
da modernidade e seus valores. Assim, se identificará mais clara­
mente quais foram os "inimigos" contra os quais o catolicismo
intransigente irá travar urna batalha de cinco séculos. Foi necessário
um tempo extremamente longo para a Igreja perceber que os
valores sobre os quais estava baseada a modernidade, embora
tivessem nascido fora da Igreja e contra ela, eram também valores
evangélicos e portanto cristáos.

1.1. O início da era moderna" e o rompimento interno da
Cristandade medieval

o evento mais determinante que provocou o rompimento inter­
no da Cristandade foi sem dúvida o da a Reforma Protestante.
Porém, o distanciamento entre fé e cultura, religiáo e progresso,

3 Náovem ao caso, aqui, fazer urna abordagem histórica do regime de Crisíandade.
Porérn, é 'importante ter-se urna idéia da maneira como o termo foi sendo concebido.
A idéia de um regime de Cristandade remonta a "Cidade de Deus" de Santo
Agostinho, levada a prática mais tarde. Para Santo Agostinho, a "Cidade da Terra"
adquire um sentido a partir da "Cidade de Deus" que ela prepara. Todos os batizados
constituem já, sobre a terra, urna entidade viva e fraterna, harmonizados pelos
mesmos princípios e unidos em torno de um mesmo objetivo. Esta entidade é a
Cristandade. Mas é somente no século IX, através do papa Joáo VIII, diante da
ameaca dos bárbaros, que o termo é utilizado para fazer apelo ao sentimento cristáo
em defeza de urna comunidade de interesses. A partir do século XI o termo entra
em uso corrente. Com o papa Gregórío VII ao termo "cristandade" é acrescentada
a idéia correspondente a um certo territ6rio onde vivem os batizados e que em todo
lugar onde a cruz de Cristo foi plantada existe a cristandade. Urbano II insere as
Cruzadas dentro dos mesmos objetivos, Alexandre III introduz urna nocáo jurídica ao
termo, segundo a qual os interesses da cristandade exigem a harmonia entre os povos
batizados. No século XII, enfim, Inocéncío III levará a idéia de cristandade ao seu
cume, fazendo dela urna verdadeira Sociedade de NacóesCristás, urna internacional
da Cruz, onde os principios do Evangelho se transformariam em leis e onde toda
autoridade procederiam daquela do Vigário de Cristo sobre aterra, ou seja, o papa.

4 A tomada de Constantinopla pelos turcos em 1453 é tradicionalmente consi­
derada como o fím da Idade Médiae o inicio dos tempos modernos. Entretanto, a
evolucáo das sociedades humanas náo se faz por saltos. As mudancas se processam
através de lentas transforrnacóes, em meio a contradícóes, que só o tempo vaí
decantando-as.
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política e ética, Igreja e Estado, sagrado e o profano, inscreve-se
num processo histórico plurissecular, que tem suas origens no
Humanismo, na Renascenc;:a, no lluminismo, no renascimento das
ciencias e nos grandes descobrimentos geográficoss.

a) O início de um processo de secularizacao: urna maior
estima pelas realidades terrestres''.

o Humanismo

o Humanismo antes de 1500 náo era mais que um estilo de vida
de alguns sábios ou de alguns círculos fechados que, com Petrarco
(1304-1374), tomavam consciencia de sua dignidade individual,
separavam a filosofia da teologia e fundavam sua visáo de mundo

5 Cfr. Y.' LABBE, Catégorie de la modernité, em Nouvelle Reuue Théologique,
1982 (358-380).

6 Na realidade, as raízes de um processo de sacularízacáo encontram-se já em
Tomás de Aquino. Desde o inicio, o tomismo foi acusado de superestimar o elemento
humano no conhecimento de Deus. Na verdade, Sao Tomás, em oposícáo a Platáo,
pondo em evidencia Aristóteles, o filósofo da natureza e mais precisamente da
natureza humana, em todas as manifestacóes da vida social, coloca os pensadores
diante de urna concepcáo de vida que dava um valor absoluto a política e as relacóes
humanas. Os pensadores da tradícáo platóníca - Plotino, Agostinho e outros ­
aprisionados pela insistencia do cristianismo sobre o caráter transitório e imperfeito
das coisas deste mundo e sobre a fraqueza e a límítacáo da natureza humana,
buscavam a realidade num nível mais alto da existencia. Aristóteles, ao contrário,
Iimitava estritamente seu interesse ao universo conhecido e a natureza humana tal
qual ela é. Foi sobre esta base que Sao Tomás pode claramente distinguir natural e
sobrenatural e formular o que era, quem sabe, seu axioma mais genial: a gra¡;;a e a
providencia crístá nao se eliminam mas, ao contrário, exaltam a natureza humana.
Era justamente essa base filosófica de Aristóteles que agostinho, apoiado em Platáo,
nao possuía para afirmar o humano dentro de sua esfera. Sao Tomás, pode assim,
dar um valor absoluto a atividade humana, a política e a vida social e sustentar a
autonomia do pensamento humano na sua própria esfera. E, se ele estava certo, a
filosofia estava indiscutivelmente colocada em seu próprio ámbito. E a razáo natural,
entáo, dentro de sua própria esfera, também era autónoma, E como o verdadeiro
nao pode contradizer o verdadeiro, é justamente essa concepcáo do universo, a
concepcáo da nova sociedade do século XIV. Durante o século XIII assíste-se-á ainda
a aplícacáo, no campo da teologia, da fisica, da metafisica, da psicologia e da ética
de Aristóteles. Mas, a partir do século XIV, a fílosofia e a teologia se separam. A
filosofia arístotélícacomeca a ser atacada. Comaca-se a abandonar a metafisica. O
sentimento nacional e o ponto de vista leigo se desenvolvem rapidamente, numa
sociedade que cresce em complexidade e se engaja, antes de tudo, na exploracáo
das riquezas e no desenvolvimento dos mecanismos financeiros de um mundo
mercantil, no seio do capitalismo.
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sobre os filósofos da antíguidade". Porém, com os Concilios de
Uniáo do séc. YN e com a tomada de Constantinopla pelos turcos
em 1453, um grande número de letrados gregos ganha a Itália,
estendendo o movimento, durante o séc. YNI, por toda a Europa
ocidental'', contribuindo também para abrir caminhos para a Refor­
ma, ainda que mais tarde os protestantes tenham se separado dos
humanístas''. As fontes, de onde bebem esses novos pensadores,
sao basicamente duas. A primeira, caracteriza-se por urna volta a
antiguidade c1ássica, porém nao mais a filosofia platónica ou aris­
totélica, mas a urna filosofia mais genuína, a estóica, obra dos
sofistas, que subordina todo conhecimento a natureza humana e
suas necessidades fundamentais e valoriza o crescimento, nao em

7 Cfr. H. TUCHLE, L'humanisme, chapo 11, - Réforme et Contre-Réforme(1500­
1715), da obra Nouuelle Histoire de I'Église ...Tóme I1I, Éd. Seuil, Paris 1968, p.
43. Na verdade, o Humanismo tem suas primeiras raízes nas tentativas feitas, ainda
no século IX, por Alcuin durante o governo de Carlos Magno, em ressuscitar as
"letras mortas", julgadas necessárias a renovacáo do cristianismo ocidental. Houve,
neste periodo, urna verdadeira renascenca do humanismo latino, em que se destacaram
igualmente Servat Loup e Padre de Ferríéres. No século XI houve urna segunda
tentativa, mas o movimento foi abafado pelo progresso e ascensáo da filosofia
escolástica. No século XII, com a crise da escolástica, assiste-se a um relancamento
da tradicáo humanista e o movimento se desenha de novo nitidamente, sspecíalmen­
te com Bernard de Chartres e Jean de Salisburg (1110-1180). Dante, na Divina
Comedía, dá um grande destaque aos escritores da antiguidade. Bocácio (1313­
1375) é o primeiro italiano a ler inteiramente Homero. Esses ideais seráo depois
cultivados em academias, principalmente por Platino (1441-1481) e Leto na Aca­
demia romana, por Pontana na Academia de Nápolis et por Marsupíní. em Florenca,
Mas será Petrarco (1304-1374), discipulo de Santo Agostinho que reverterá
verdadeiramente a atencáo da Itálíae depois de toda a Europa ocidental aantiguidade
clássíca, Além de Petrarco, destacam-se ainda como iniciadores do humanismo
italiano Coluccio Salutato (1330-1406), que justifica seu recurso aos clássicos
invocando o exemplo de Sáo Jerónimo, Ambrósio, Agostinho, Greg6rio, Pedro
Abelardo e Jean de Salisbury; Leonardo Bruni Arentino (1369-1444), que traduz o
opúculo de Sáo Basilio; e, Marcile Ficin (1433-1499), que cita Clemente de
A1exandria entre os seus autores.

8 A partir da Itália, o Humanismo se espalhou por toda a Europa Ocidental, através
de Rodolphe Agricola e, mais tarde Erasmo (1467-1536), na Holanda, que adota os
Santos Padres Orígenes, Jerónimo, Agustinho, Ambr6sio como guias; de Jean
Reuchlin, na Alemanha; e, na Franca, através de Jean Lascaris, Lefevre d'Etaples
(1450-1536) amigo e admirador de Marcile Ficin (1433-1499) e Pic de la Mirandola
(1463-1499), Guillaume Budé (1468-1540), Jacques Sadolet (1476-1547) e outros.

9 Os Humanistas e os protestantes tinham em comum principalmente a rejaícáo
do argumento de autoridade e a sua substituícáo pelo livre arbítrio da consciencia.
Cfr. J.C. MARGOLIN, L'humanisme européen ó I'époque de la Renaissance, P.U.F.,
Paris 1981; 5. DRESDEN, I'Humanisme et la Renaissance, Hachette, Paris 1967;
A. CHA5TEL e K. KLEIN, L'Age de I'Humanisme, éd. des Deux-Mondes, Paris 1963.
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funcáo da realidade em-si, mas de sua utilidade e aplicacáo, urna das
bases da civilizacáo moderna. A segunda fonte é o nominalismo, que
ataca violentamente a escolástica, envolvida em seus conceitos e
suas inumeráveis distincóes e incapaz de se afirmar diante das novas
formas de pensarnento-". O desprezo da escolástica por parte dos
humanistas iria levá-los a postular um materialismo muito particular,
ou seja, urna ruptura, na campo prático com o sobrenatural,
acompanhado de urna consequente índíferenca em relacáo a Igreja
e ateologia e, no campo teórico, a transforrnacáo do cristianismo
numa filosofia moral-l. No fundo, ninguém mais estava disposto a
aceitar que o mundo continuasse a ser dirigido pelo dogmatismo da
autoridade eclesiástica12.

A Renescence

A exemplo do Humanismo, a Renascencal' é também um
movimento de retornoao paganismo e aantiguidade clássica, que
comeca no século XV e se prolonga até o século XVII, embora suas
raízes já estejam plantadas nos meios humanistas do final do século
XN. Como urna reacáo natural contra o espírito escolástico que,
durante a Idade Média, limitou as possibilidades humanas e criou um
conceito metafísico da vida, a Rcnascenca foi um movimento de

10 Em contrapartida, humanistas como Marcíle Fícin, Politien, Érasme, Colet,
Budé, Zazius, Melanchtnon, Jácopo de Barbari, Léonad da Vinci, Dürer, Metsys,
Cardan, Rabelais, Montaigne... eram criticados pelos teólogos escolásticos de Louvain,
de Colonia, de Paris e de Toledo, que os acusavam de paganismo e repudiavam o
grego como a lingua dos cismáticos e o hebreu como a dos judeus deicidas. Os
teólogos escolásticos afírmavam que o amor a Platáo ou a Cícero era incompatível
com o de Cristo. Mas esses mesmos escolásticos esqueciam-se que eles mesmos
haviam compatíbílízado sem rernorcos o amor a Aristóteles com o de Jesus Cristo
e que a Igreja, desde o inicio da Idade Medía; tinha convertido o cristianismo a
antiguidade cIássica.

11 É justamente desta filosofía moral crístá, separada da Igreja enquanto lnstítuícáo,
que seráo emanados os valores da modernidade.

12 A partir da metade do século XVI, o Humanismo propriamente dito deixará de
existir ou antes se reveste de duas outras formas mais modernas: encontrar-se-á, a
partir de entáo, de um lado, os filósofos, que continuam a trabalhar nos moldes dos
humanistas da primeira hora, ou seja, a publicar e a comentar as obras dos cIássicos
e, de outro, os literatos, para quem o estudo da antiguidade cIássica, nao é que um
meio e nao mais maís um objetivo.

13 O termo "renascenca" é de Nasari, o primeiro a empregá-lo, na metade do
século XVI, em sua obra A vida dos melhores pintores. Ele utilísa-o no sentido de
um retorno as formas e as idéias da antiguidade grega e romana.
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líbertacáo, traduzido no estudo apaixonado dos modelos clássicos
gregos e romanos e num ávido desejo de investigac;:áo no campo
da ciencia14 . Neste sentido, foiuma verdadeira e profunda revolucáo
espiritual. O humanismo da Renascenc;:a é acentuadamente pagáo,
mas está longe de ser um humanismo ateu. Ao afastar-se das idéias
dominantes na Idade Média, tratando de substituí-las por urna
concepcáo mais humana do mundo, a Renascenc;:a foi urna
ferrnentacáo prodigiosa, na agonia de urna cívílízacáo, de urna nova
concepcáo do homem e do mundo. O pensamento tendia a urna
emancipacáo da tutela da Igreja. O homem, enquanto pessoa, se
irritava com as dependencias morais e sociais que lhe tinham sido
impostas. O sentido mesmo da vida era colocado em questáo e se
buscou, entáo, respostas novas em todos os campos. No plano
artístico, a Renascenc;:a caracterizou-se por um retorno as formas
simples e harmónicas da arte grega e romana15; no campo cientí­
fico, pela busca de urna nova ínterpretacáo dos fenómenos naturais;
e, no ámblto filosófico, por urna explícacáo realista e humana dos
problemas morais e urna nova vísáo do lugar que o homem ocupa
no universo.

14 Neste sentido, seria simplório reduzir o conteúdo histórico da Renascenca
defíníndo-a como um simples retorno ao estudo da literatura antiga e de uma
redescoberta da arte greco-romana. Como um movimento em busca de urna nova
concepcáo do homem e do mundo, da mesma forma que o Humanismo, a
Renascenca anuncia os tempos modernos.

15 Tanto substancialmente como cronologicamente, a Ranascenca foi um fenómeno
italiano, sobretudo no campo das artes plásticas e da arquitetura. Os maiores nomes
no campo da arquitetura foram os de Brunelleschi (1377-1446) e Leo Batista Alberti
(1404-1472); no campo da escultura, Lorenzo Gilberti (1378-1451), Donatello
(1386-1466), Verrocchio (1435-1488), Luca Delia Robbia (1399-1482) e Miguel
Ángelo (1475-1564); e, na pintura, além de Miguel Ángelo, Gentile da Fabíano, Fra
Angélico (1378-1455), Benozzo Gozzoli(1420-1477)), Mosaccio (1401-1428),
Gentile Belini, Filippo Lippi (1406-1469), Leonardo da Vinci (1452-1519), Oiero
Delia Francesca (1416-1493), Boticeli (+1510), Rafael, e outros,
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A Reforma se caracteriza por urna série de perturbacóes
sociopolíticas, socioculturais e religiosas que abalaram, nao somente
a Igreja do ocidente, mas também os Estados, que seriam profun­
damente atetados!". Coube a Lutero personificar todas essas
aspiracóes generalizadas num movimento religioso que desembocou
na Reforma Protestante-s, responsável, mas nao a única, pelo
rompimento interno da Cristandade19. A causa fundamental do
desfecho da ruptura foi a admíssáo do principio do livre exame, do
critério indivídual.na interpretacáo das Escrituras, que em grande
parte, resume as principais aspiracóes, tanto do humanismo quanto
da Renascenca. Esta tomada de distancia progressiva em relacáo a
Igreja como instítuicáo visível traduz urna vontade de autonomia que
se manifesta, sob o plano individual, através da reívindícacáo do
direito aliberdade de consciencia e, sob o plano coletivo, através da
mobílizacáo das nacóes da Cristandade e de seus corpos
intermediários em prol de urna maior independencia em relacáo a
Roma. Na verdade, atrás de Lutero estava a mobilizacáo de todas
as torcas vivas da Cristandade, tanto no plano político quanto
cultural e religioso, clamando por urgentes reformas. Mas o descaso

16 Sobre a Reforma ver: P. CHAUNU, Le temps des réjormes, Fayard, París
1975; ID., L'auenture de la Réforme, le monde de Jean Caluin, éd. Hermé et
Desclée de Brouwer, París 1986; J. DELUMEAU, Naissance et affirmation de la
Réjorme, P.U.F., París 1973; A.G. DICKENS, La Réforme et la société du XV/eme.
siécle, París, 1969; L. FEBVRE, Au coeur religieu du XVIeme. siecle, (2éme ed.),
París 1968; J. JANTON, Voies et uisages de la Réforme, Desdée, París 1986; J.
LORTZ, La Réjorme de Luther, Cerf, París 1970-197l.

17 A Reforma ocupa toda a prime ira metade do século XVI e corresponde
sensivelmente au reinado do soberano católico maís poderoso do ocidente, Carlos
Quinto. Eleito imperador em 1519, abdicou em 1556 para evitar o dístanciamento
entre as opcóes políticas contraditórias que haviam originado a divísáo do ocidente
entre católicos e protestantes. Ele morreu em 1558. O que nao evitou urna série de
perturbacóas políticas, entre as maís graves, as Guerras de Relígiáo e a Guerra dos
Trinta Anos.

18 Em 1519 veio a tona a questáo da indulgencias que colocou em cena o
primeiro reformador, Lutero. AWorms, em abril de 1521, Lutero romperia defini­
tivamente com Roma. Ver sobre aquestáo, P. CHAUNU, Le temps des Réformes,
Fayard, París 1975; e, também, J. DELUMEAU, Naissance et affirmation de la
Réjorme, 4éme ed., P.U.F., París 1981.

19 A seguir, com a aparicáo de várias Igrejas cristás, como a luterana, a calvinísta
e a anglicana, a Reforma rompeu a unidade religiosa da Europa e enfraqueceu a
hegemonia da Igreja católica.
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por parte das autoridades religiosas em questáo acabariam por jogá­
las contra a pr6pria Igreja cat6lica. Sob o plano político, o modelo
de sociedade da Cristandade medieval - de urna unidade fundada
sobre um poder do papa, ao menos indireto, no domínio temporal
- corneca a naufragar dianteda reivindícacáo de autonomia das
principais nacóes européias. A nova correlacáo de forcas entre o
papado e as outras potencias soberanas, agora em contradícáo,
ofereciam urna séria limitacáo ao "díreíto pontifical"2o. No campo
cultural, a nova classe burguesa, agora capaz de ler e escrever,
favorecida pela rápida dífusáo da tipografia, náo aceita mais a
dorninacáo do mundo universitário por parte do clero, ao mesmo
tempo em que reivindica urna maior autonomia em relacáo a
piedade popular, fortemente centrada sobre práticas exteriores tais
como as indulgencias, as peregrínacóes e as devocóes de toda
ordem. Soma-se a isso urna vontade incontrolável de retorno as
fontes, a antiguidade greco-latina e, sobretudo, a Palavra de Deus
contída na Bíblia21. Na esfera religiosa, se tomava cada vez mais
consciencia da dignidade da consciencia individual, a partir da qual
cada cristáo é chamado a se situar em relacáo a Deus. Daí a sede
por urna relacáo mais direta e mais viva de cada um com a Palavra
de Deus e por um maior conhecimento das Escrituras.

Diante disso, náo faltaram vozes que se levantaram do seio da
Igreja, prevenindo o desastre de urna ruptura iminente. Mas a
corrupcáo e os abusos, presentes em todos os níveis da ínstituicáo
eclesial, inclusive da Santa-Sé, teriam um efeito asfixiante em relacáo
a todas as tentativas de renovacáo autentica. O debate teol6gico,no
seio da ínstituícáo, se perdia em disputas mesquinhas entre teólogos
de escolas ligadas a escolástica. O desfecho foi inevitável.As respostas
da Igreja, náo somente vieram muito tarde como, em seu conjunto,
se mostravam totalmente inadequadas. A hierarquia medieval de

20 Para se ter urna idéia do grau de aversáo em relacáo ao "direito pontifical",
as contradícóes vinham mesmo de paises comoa Franca e a Espanha, que iriam
continuar católicos, quanto dos paises da Europa do Norte, que iriam consumar su
ruptura com Roma.

21 Ve-se, nesta atitude, a clara influencia dos humanistas nos meios reformadores,
na medida em que tinham sido eles os que haviam valorizado o conhecimento das
llnguas antigas e o estudo critico dos textos, e tinham também rejeitado a escolástica
tradicional e defendido um certo anti-dogmatismo.
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corpos constituídos e a reparticáo de suas funcóes no seio da Igreja,
pareciam sagradas e que nao poderiam ser tocadas22 . A Igreja,
enguanto instítuicáo, continua a ter uma vísáo unificada do mundo
político que remonta aIdade Média e que o platonismo da segunda
escolástica23 iria reavivar: o soberano faz parte de uma hierarquia,
submisso a Deus, seguido de hierarquias intermediárias que difundem
na sociedade a influencia divina. o mundo forma um corpo coerente
onde nao pode haver descontinuidade e o homem situado dentro do
cosmos participa da ordem do uníversoé".

b) O conflito entre fé eciéncie: a busca de um maior respeito
pelas capacidades do homem

O nascimento das ciencias metodologicamente a-religiosas

Ao contrário do que se acreditou por longo tempo, o século
XVII, que sucedeu a Reforma e a, muito mais do que a recuperacáo
da tranquilidade de uma cristandade equilibrada, foi um período em
que o conflito entre fé e ciencia se acentuou. Há, por parte das
forcas vivas da sociedade, uma forte reacáo contra o autoritarismo,
consequéncia da crise de consciencia que atravessava a sociedade

22 A reacáo de Roma é reforc;:ar ainda mais seu poder, através de uma maior
cantraltzacáo da disciplina, o que vai acentuar o nacionalismo, principalmente na
Alemanha e na Inglaterra que iriam passar para o lado dos reformadores. Um
nacionalismo que nao cessará de aumentar e que ensanguentará a Europa durante
todo o século XIX até a metade do séulo XX. Ver H. TÜCHLE, Les germes de la
sécularisation, la royauté absolue et la pensée nouvelle, chapo IX, da obra
Nouvelle Histoire de 1'Ég/ise , tome I1I, op. cit., p. 405.

23 A primeira escolástica remonta ao século XII com Anselmo, Abelardo, Bernardo
e ao século XIII com Sao Tomás; a segunda, também chamada de "teologia barroca",
remonta ao século XV, dentro do espirito da contra-reforma; e, a terceira, aparece
no século XIX, após o Conc. Vat. 1, no eixo Roma-Louvain.

24 Nos anos que se seguiram, a Iqreja católica tentará, até através da forca,
restabelecer a unidade crístá, mas em váo. Veio entáo a contra-reforma, impulsionada
pelo concilio de Trento (1545-1563), com a adocáo de urna nova disciplina e a
promulgacáo de novos dogmas, que tinham como principal objetivo reafirmar a
identidade da ínstítuícáo. Além de uma renovacáo da escolástica, a contra-reforma
procedeu a uma reestruturacáo das ordens religiosas existentes e favoreceu a críacáo
de outras, como a Companhia de Jesus, criada em 1534 e reconhecida em 1540,
que integrava em seu carisma as intuicóes da modernidade. A pedagogia espiritual
de Inácio de Loyola, marcada por uma forte ínteriorizacáo da vontade de Deus,
sensível aos valores da época, levava a acolher essa vontade na intimidade da
consciencia individual.



208

Medellln 82 (1995) A contrfbuicáo do catolicismo social

européia e que o jansenismo tinha sido um dos sinais mais visíveis.
Com Francis Bacon (+1626), René Descartes (1596-1650) e Baruch
Spinoza (1632-1677), pela primeira vez, váo aparecer nitidamente
as características do mundo moderno. Bacon25 póe as bases, através
do empirismo, para o nascimento das ciencias metodologicamente
a-religiosas. Segundo ele, para ser um instrumento de descoberta,
para se submeter aobservacáo metódica da natureza, a razáo náo
tem necessidade de recorrer afé ou a religiáo. Descartes-", diante
de urna Europa que havia tomado distancia da escolástica se esforcava
em aprender a pensar, tentando levar a filosofía a afirmacáo de
verdades fundamentais. Através de seu cogito, urna tomada de
consciencia do procedimento essencial da inteligencia, se propóe a
fazer urna síntese filosófica das ciencias, da moral, da psicologia e
da metafísica. Segundo ele, o caminho para apreciar a experiencia
dos sentidos, bem como para escrutar as paixóes da alma, é duvidar
de tudo, duvidar sistematicamente. Urna verdadeira ascese que
liberta o espírito do orgulho da inteligencia e da tirania dos sentí­
dos27. A "dúvída permite rejeitar aterra movedica para encontrar
a rocha", isto é, a evidencia, aquilo que a razáo mostra como
incontestável. Sobre estas bases, Descartes vai construir o imenso
edífício das "idéias claras", de deducóes lógicas, onde o espírito se
encontra a vontade28. "Penso, logo existo" - cogito, ergo sum ­
duvidar, é pensar, pois o pensamento está ligado aexistencia do ser
pensante. Consequentemente, duvidar é existir, é tocar o real. Para
Spínoza-", o mais genial discípulo de Descartes, é preciso fazer

25 Suas duasrnais importantesobrassáo A vida e a morte e a A sabedoriados antigos.
26 O Discurso do Método, obra genial publicada em 1637, e que vai marcar todo

o século XVII, será condenada em Lovaina, depois na Sorbonne e colocada no Index
por Roma em 1663. A obra teve uma importancia tal que, o século XVII, no campo
das idéias, será o século de Descartes. É sobre ele que irá se apoiar todo o
pensamento racionalista.

27 A crítica a tirania dos sentidos é urna oposícáo ao sensualismo de Bacon.
28 Mesmo que Descartes afirme que as verdades reveladas sao superiores a

inteligencia, que há realidades obscuras e intuitivas que escapam a razáo e as
evidencias, sua fílosofia nao deixa muito espaco para a fé. O cartesianismo professa
a confíanca na universal suficiencia da razáo,

29 Sua obra mais importante - Tratado teológico-político -, escrita em latim,
seguida de Pensamentos, publicadas no mesmo ano. E1as provocaram tamanho
escandalo, que Spinoza renunciará até a sua morte, de publicar seu Tratado de Deus,
do hornem e ·da beatitude e também sua Ética, deixando-os ler, porém, como
mauscritos.
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tábula-raza de todas as crencas tradicionais e se convencer de que
entre "nature naturante" (Deus) e "natura naturée" (o mundo), nao
há mais que urna díferenca de ponto de vista. O Discurso do método
desemboca, assim, numa espécie de nilismo e panteismo. Segundo
ele, "por principio, nao é racional crer", pois a fé é um ato da razáo
e a razáo é a verdade. Só a razáo defende o direito de Deus. A bíblia
é necessária para instruir moralmente os ignorantes. Trata-se de um
racionalismo bíblico que irá separar a moral da fé, da metafísica.

O racionalismo tinha assim, o pensamento abstrato por principio
e a lógica por método. E a razáo; que conduzia os filósofos a buscar
na natureza os fundamentos do ser. Em resumo, a religiáo como um
todo, seria passada pelo crivo da razáo. Bayle, em seu Dicionário
histórico e crítico, de grande penetracáo nos meios mais cultos, se
propóe a submeter todos os dogmas "ao exame da razáo". Distin­
guir realidades sobrenaturais e realidades naturais, é num principio
evidente e generalizado. O mundo nao é mais o campo de uma
experiencia religiosa. É no homem, na sua interioridade, que ela se
situa. E mais, cada vez mais, a distíncáo tracada entre realidades
naturais e sobrenaturais leva a pensar que aí nao pode haver
experiencia do sobrenatural.

Desta forma, amedida em que a sociedade política e o Estado
adquirem sua autonomia e seus fins próprios, que suas leis, nao
necessariamente religiosas, corroem os fundamentos de uma ordem
social cristá, a visáo unitária que imperou durante séculas éesfacelada.
As novas exigencias nao permitem mais ao homem olhar o mundo
como um todo penetrado do sagrado. A desacralizacáo do mundo
rompe o antigo equilíbrio e afirma o domínio de urna religiáo
interior ou encarnada nas sociedades marginais, a margem das
forcas sociais vivas30 . O Estado torna-se, também, cada vez mais
"Ieigo" e desacralizado. Fenelon ve no absolutismo um atentado
contra os direitos da fraternidade.

Diante disso, o espírito conservador, principalmente das au­
toridades eclesiásticas, se acentua. E como a Igreja possuía, através
do braco secular, de poderosos meios de coercáo e de repressáo,

3D Cfr. H. TUCHLE, Les germes ... op. cit., p. 410-422.



210

Medellln 82 (1995) A contríbukáo do catolicismo social

ela nao hesitou em utilizá-los. A Inquísícáo, instrumento criado
outrora expressamente para fazer frente as arneacas da "inteligencia
rebelde", entra em acáo,

o século das luzes

o "século das luzes", também denominado "século de Newton",
é marcado sobretudo pelo Iluminismo, urna correnteao mesmo
tempo filosófica e religiosa, ligada ao pensamento de Plotino, ao
neo-platonismo de Maitre Eckhart, de Tauler, da teologia alemá e
de Nicolau de Cues. Sua originalidade está na maneira como se
considera a questáo de Deus em relacáo ao homem, essencialmente
na importancia dada a dimensáo interior e.a busca de independencia
da história, do tempo e do espaco. Por outro lado, é no século XVID
que a grande revolucáo intelectual dos anos 1630-1640, ao redor
do cartesianismo, dá seus frutos, através do desenvolvimento da
matemática e das ciencias naturais. As descobertas de Herschel,
Franklin, Lavoisier, Buffon, Lamark formam a convíccáo de que a
ciencia regenerará a humanidade. O extraordinário elan científico
no campo das ciencias físicas, químicas e exatas contribuí, de
maneira decisiva, para o "triunfo da razáo" e das "luzes" e aparecem
as primeiras expressóes de um racionalismo e de um espírito
científico modernoél. Por sua vez, a filosofia, deixando-se conduzir
pelos mesmos métodos das ciencias, urna vez que eram praticamente

31 No campo das ciencias exatas, a matemática, ciencia-base da época, entra numa
nova era, aplicando a álgebra ageometria, utilizando-se das curvas de Descartes, do
cálculo das possibilidades de Pascal, Fermat, Newton e Leibniz, e generalizando o
emprego das tábuas de logaritimos. No campo da ciencias da natureza, Roemmer,
em 1776, calcula a velocidade da luz; Newton, em 1704, tenta explicar a realidade;
Torricelli demonstra que o ar pesa; Huygens estabelece as leis do péndulo, Mariotte,
as da compressáo do gaz. No campo da astronomia, os "espacos infinitos" abrem­
se ao olhar humano, grecas a telescópios cada vez mais poderosos. Gaómetros e
astrónomos, confirmam as teorias de Newton, calculam a distancia da terra a lua,
descobrem através de Herschel novos planetas e medem o meridiano da terra. No
campo da fisiologia, Hervey descobre a círculacáo do sangue. As ciencias aplicadas
nao estavam para trás: os oculistas de Middelburg constróern o micoscópio; a
máquina a vapor descobertapor Denis Papin, em 1690, utilizada desde 1715 nas
minas da Inglaterra, encontram com James Watt suas grandes aplícacóes industriais.
As ciencias físicas e quimicas avancarn também a grandes passos: Benjamin Flanklín
(1706-1790) explica o raio e a eletricidade; Fahrenheit, na Inglaterra, Réaumer na
Franca e Celcius na Suécia, inventam o termómetro: Lavoisier ísola os componentes
da água; Scheele descobre o cloro; Lebon, o gaz de iluminacáo,
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os mesmos homens que praticavam urna e outra, é marcada por
urna sorte de paixáo pela supressáo das idéias a-priori e dos pré­
juízos. O que náo se pode explicar, deve ser rejeitado. Filosofar é
deJolver a razáo sua dignidade e seus direitos; é sacudir o jugo da
opiniáo e da autoridade.

Voltaire (1694-1778) e os Enciclopedistas sáo a continuacáo,
em grande medida, do pensamento de Pierre Bayle, Spinoza,
Montaigne, Rabelais ou ainda Pomponazzi. Voltaire, tentando livrar
a humanidade das sequelas do fanatismo ataca, sobretudo, o
clericalismo e a teocracia. Ao fazer urna crítica sistemática de todos
os princípios aceitos a priori, tal como Descartes, Voltaire afirma
pela negacáo. A Revolucáo francesa verá nele um de seus guias. Já
Diderot, influenciado pelo Dicionário de Pierre Bayle, se lancará na
publicacáo de urna Enciclopédiaé/, com o objetivo de oferecer um
quadro geral dos esíorcos do espírito humano em todos os campos
da ciencia, de todos os tempos. Ao mesmo tempo que filosófica e
prática, ela deveria expor tanto quanto possível, a ordem e a
interrelacáo dos conhecimentos humanos, bem como conter os
princípios gerais e os detalhes mais essenciais de cada ciencia e
sobre cada arte, que constituem seu corpo e sua substancíaé''. Esta
visáo global dos inúmeros avances, em cada domínio em particular,
teve urna influencia considerável no processo de evolucáo da
modernidade.

Jean-Jacques Rousseau (1712-1778)34 em seu tempo, conheceu
urna glória comparável a de Voltaire. Seu pensamento, alinhado as
teses do Humanismo e da Renascenca, busca fazer o homem
retornar ao seu estado natural. A seus olhos, o homem era natural­
mente bom, a sociedade é que o leva a ser violento, mentiroso e
cruel. Se se estabelecer, em todos os domínios, o primado da

32 A idéia da redacáo de uma encicIopédia estava no ar desde a publícacáo do
Dícíonárío de Bayle, mas só se concretisou grac;:as a Diderot. O primeiro volume
apareceu em 1751.

33 Diclerot tevecomo colaboradores Jean d'Albert, Voltaire, Montesquieu,Rousseau,
Buffon, Condillac, d'Holbach, Helvetius, Turgot, Quesnay, Prades, Raynal, MoreIlet,
Marmontel e outros.

34 Homem versátil, publicou trabalhos de áreas diversas como romancista em A
nova Háloíse (1771), analista politico em O contrato social (1762), pedagogo em
Emile (1762), etc.
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liberdade e se se restabelecer os homens na sua igualdade natural,
o paraíso sobre a terra seria possíveI. DiretamenteinfIuenciado por
Locke no que díz respeito aos direitos naturais, asoberania do povo
e' a tolerancia religiosa, para Rousseau a organízacáo da vida dos
homens em sociedade náo deve consistir em outra coisa que
salvaguardar e perpetuar a igualdade e a liberdade que existia em
suas origens. A liberdade dos indivíduos só tem por limite a liberdade
dos outros ou o interesse geraI. E o Estado náo tem outra funcáo
que assegurar os direitos individuais e o respeito e a execucáo da
vontade geraI. É precisamente sobre esse contrato social que se irá
colocar os fundamentos do novo regime pós-revolucionário. Direitos
naturais ou princípios fundamentáis como fraternidade, igualdadee
liberdade, que ganhavam rapidamente audiencia européia.

Na Alemanha, Leibniz (1646-1716)35, discípulo de Descartes, a
exemplo do mestre também procurou, partindo de definicóes claras,
chegar a conclusóes exatas e irrefutáveis. Para ele, a fé e a razáo
reinam em domínios diferentes, mas sáo ambas dom de Deus e náo
podem entrar em conflito. Se há objecáo insolúvel da razáo contra
algum artigo de fé, entáo é preciso concluir que este pretenso artigo
de fé é falso e, consequentemente, náo revelado. Sobre esta base se
fundará o movimento Aufklarunq, um movimento de líbertacáo do
espírito e da consciencia, com o objetivo de "iluminar" a inteligencia
humana e levar o homem a se servir das potencialidades da razáo.
Com Christian de WoIff (1679-1754) o movimento se ocupará
também da questáo bíblica, sob o princípio de que náo se deveria
a crer em nada que a inteligencia e a consciencia náo tivessem urna
razáo suficiente para admitir. Baumgarten aplicará o método de
WoIff ateologia especulativa e ahistória eclesiástica e Semler a um
estudo crítico do Canon das Escriturasé".

Tomando distancia do racionalismo simplista da Aufklarunq,
Emmanuel Kant (1724-1804)37, querendo dar afilosofia urna base,

35 Sua obras mais importantes sao Meditac;oes sobre o conhecimento (1684) e
Novo sistema da natureza (1694).

36 Com a ascensáo ao trono da Prussia, Frederico 11 (1740-1786), amigo dos
filósofos, Aufklaurunq terá seu triunfo.

37 As duas principais obras de Kant sao A crítica da raziio pura (1781) e A crítica
da raziio prática (1787).
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a mais sólida possível, parte do princípio de que todo conhecimento
é subjetivo, para concluir que nao se tem da realidade senáo que a
idéia que nos fazemos dela. Trata-se de um idealismo que funda toda
a acáo moral do homem sobre um "imperativo categórico" - o da
consciencia - que nos obriga a fazer o bem. Em cada homem a idéia
do dever é expressáo da vontade divina, promessa de eternidade.
Neste sistema, Kant nao refutava um lugar ao cristianismo, mas o
cristianismo que ele admitia era puramente moral, sem igrejas, sem
dogmas.

Todo esse movimento científico e racionalista vai contribuir para
urna maior desacralizacáo do ocidente. E como a Cristandade tinha
feito crístáos sem evangelizá-los, o processo de secularizacáo vai
contribuir também para urna maior descrístíanizacáo da socíedade-".
O Iluminismo corroi as bases de urna civilizacáo baseada nos méto­
dos da autoridade da escolástica, na medida em que a pessoa
enquanto individuo é chamada a ocupar o seu espaco. Cada um
possui sua própria luz. E mesmo que a verdade seja urna, ela nao
pode ser recebida senáo segundo a capacidade de cada um. A
primazia do coletivo, sustentada pela autoridade, é substituída pela
primazia do homem enquanto individuo, agora centro do universo,
que tem na própria razao a norma de todo pensamento e de toda
conduta. Assim, se a Igreja havia pregado a igualdade dos homens
perante Deus, o século das luzes vai reivindicar a igualdade dos
homens entre si, por simples lei da natureza. Montesquíeu-? mostrava
que o melhor regime era aquele que assegurasse ao homem o
máximo de independencia com o máximo de igualdade. O absolu­
tismo, dizia, conduz necessariamente ao abuso de poder, porque os
tres poderes - o legislativo, o executivo e o judiciário - se confundem
numa mesma pessoa. E a Igreja que havia ligado sua sortea do
regime, em que a hierarquia e a moral eram partes integrantes da
ordem estabelecida, iria transformar-se cada vez mais no alvo dos
ataques daqueles que queriam reverter a ordem. Na verdade, o altar
estava por demais ligado ao trono para que revertendo um nao se
derrubasse os dois.

38 Cfr. J. ROGIER, La religion et les lumieres, chapo 1, tome IV,da obra Nouvelle
Histoire de /'Église, op. cit., p.15.

39 Tese exposta emsua maisimportante obra o Espírito das Leis, publicada em 1748.
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1.2. A Revolucáo francesa e o rompimento externo da
cristandade

Embora a Cristandade já tivesse sido rompida internamente em
seus princípios sociais pelo Humanismo e pela Renascenca, em
suas bases religiosas pela Reforma protestante e em seus fundamen­
tos científicos pelo aparecimento das novas ciéncias, externamente
ele só será rompida pela Revolucáo francesa, embora esse tipo de
mentalidade fosse se estender até o Concilio Vat. Il.

a) A libetteciio do 'Jugo da opiniiio e da eutoridede"

A lenta e gradativa tomada de consciencia da dignidade da
consciencia individual e a incontrolada vontade de sacudir o "jugo
da opiniáo e da autoridade", desemboca num enorme movimento
político e social que irá sacudir a Europa o colocar as bases da
sociedade moderna. Um movimento que só foi possível grar;:as a
astuta alianca da pequena burguesia liberal com as miseráveis massas
campesinas, que aspiravam libertar a terra controlada pelos senhores
feudais. Os filósofos do século XVIII já tinham aberto os olhos das
classes altas, sobre as desigualdades sociais que vinha provocando
revolta no seio da pequena burguesia, excesso de desigualdade que
havia causado sobretudo a miséria das grandes massas e incitava-as
a urna revolta generalizada. Acabou se impondo a deterrninacáo
daqueles que queriam ver o fim do regime feudal e absolutista, numa
verdadeira revolucáo, que iria separar definitivamente trono e altar,
promulgar a declaracáo dos direitos humanos naturais, legitimar a
soberania do POyO e conquistar a tolerancia religiosa.

Com a Revolucáo Francesa, "cristáo" deixa de ser sinónimo de
"cídadáo". Agora, no centro da vida social, instala-se o homem em
vez do fiel. Mesmo que a Igreja continue a reivindicar para si o direito
de dirigir a construcáo da sociedade civil, o mundo moderno, que
nascia fora da Igreja e contra ela, náo podia mais aceitar esta vísáo.
Entre Igreja e Estado, entre religiáo e sociedade, a separacáo tendia
a aumentar. Incapaz de fazer um melhor discernimento, a Igreja olha
para a modernidade como se ela fosse um atentado a ordem social,
que procurava eliminar Deus e a religiáo da vida social com argu-
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mentos que pretendia extrair da filosofia e das ciencias40 . Na
verdade, os valores da modernidade tinham sido gestados em meio
a contradícóes. A Revoluc;:áo Francesa havia proclamado a liberdade
de pensamento, mas perseguirá as consciencias em nome desta
mesma liberdade. Tinha afirmado a universalidade de seus princípios
e declarava a paz ao mundo, mas para se defender e para levar a
liberdade a outros povos, se lancará numa guerra de conquistas, que
náo encontrará seu termo que a Waterloo. Cosmopolita em suas
aspirac;:6es filosóficas, mas individualista em suas concepcóes,
desencadeará urna exasperacáo nacionalista que ensanguentará a
Europa durante o século XIX até a primeira parte do século XX.

Diante disso, a Igreja, em lugar de abrir-se ao novo e encarnar
em seu seio o que era legítimo, diante do uso impróprio das
descobertas científicas e dos novos valores, fecha-se na defensiva,
ergue as pontes elevadic;:as e excomunga em bloco o mundo moder­
no. Mas para ironia da história, os valores da Revoluc;:áo francesa,
sancionados depois de 1789, apesarde nascidos fora e contra a
Igreja, náo somente náo se chocavam com oEvangelho, como eram
também coerentes com a visáo cristá do homem. A liberdade de
consciencia e de expressáo, o direito dos povos aautodeterminac;:áo,
a tolerancia religiosa ... eram valores que nasciam fora da Igreja,
usados em boa medida contra ela, mas eram valores fundamental­
mente cristáos41. A Declarac;:áo dos direitos do homem e do cidadáo,
náo era somente o ponto de chegada do pensamento de um século,
mas expressáo jurídica e política de princípios da moral cristá que
os filósofos tinham ido buscar na natureza. Entretanto, a reconciliacáo
da Igreja ocidental com o mundo moderno representará urna longa
história de resistencia e rupturas orgánicas e teológicas com um
passado feudal, arcaico e pré-moderno. A Igreja irá enfrentar ainda
por séculos o desafio da modernidade.

b) O humanismo ateu

No início do século XIX, o restabelecimento da paz e a liberdade

40 Exemplo dísso é o caso da evolucáo darwiniana, que partindo de urna hipótese
cíentífíca, procura negar a imortalidade da alma, a críacáo, Deus.

41 Mas em Mirari Vos o papa Gregório XVI definia como loucura qualquer
propósito de defender a liberdade de consciéncia.
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de pensamento e de expressáo, assegurados na medida em que
triunfavam nos Estados os princípios de 1789, favoreciam urna
renascenca intelectual, porém a margem da Igreja. Ao mesmo
tempo, enquanto se estrutura urna ciencia económica e política, o
evento do capitalismo industrial e comercial dava origem ao prole­
tariado urbano e seus graves desafios, que iria suscitar novas refIexóes
sobre o futuro da sociedade da parte de reformadores'<. No campo
da filosofia, as.possibilidades da razáo seráo levadas ao extremo. As
revolucóes intelectual e política, responsável pela superacáo da "era
teológica", e acientífico-técnica que, por sua vez, havia superado a
"era da metafísica" se ajunta agora urna espécie de "revolucáo
jacobina"43, que pretende eliminar Deus para afirmar o homem.
Suas bases estáoalicercadas sobre o positivismo e o materialismo.

o positivismo, na verdade, é urna reacáo contra o idealismo e,
como toda reacáo é, de certa forma, dependente dele. Como viu­
se anteriormente, originário de Kant, depois de ter dado origem aos
sistemas de Fichte e de Schelling, o idealismo desembocou na
poderosa síntese de Hegel que ve na "idéia", isto é, no Espírito, o
ser Universal de quem procede todo ser individual. Centralizando
tudo sobre o "eu pensante" ele elimina, necessariamente, todo
Espírito absoluto, criador, preexistente a tudo. Agora, para os
positivistas e os materialistas, ao contrário, sendo que o sobrenatu­
ral escapa, por definicáo, aexperiencia sensível que nao pode ser
feita sem a matéria, toda metafísica é absurda. Ainda que no
positivismo, especialmente em seu pai Augusto Comte, a realidade
nao excIui a adrníssáo de substancias espirituais distintas das materiais,
o que os materialistas negam, na verdade, a única realidade que
conta é a que toca os sentidos, aquela que é percebida pela inteligencia
humana. OconhecimentO "positivo" é, consequentemente, o mais
completo e, a rigor, o único de crédito. O materialismo, quanto a
ele, em continuidade ao positivismo, depois de ter animando vários

42 Cfr. BERTIER DE SAUVIGNY, La pensée catholique de 1800 d 1846, chapo VII,
tome IV da obra Nouuelle Histoire de I'Église, op. cit., p. 410.

43 "Revolucáo jacobina" é uma expressáo usada por alguns historiadores anti­
modernistas como Daniel-Rops, inspirada na imagem bíblica do combate de Jacó
com o anjo de Javé, para caracterizar o combate da modernidade e mais
especificamente do humanismo ateu contra Deus.
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setores do pensamento fílosófíco'l", até o momento em que foi
renovado e sistematizado por Marx., num certo sentido, é mais
lógico. Ele simplesmente nao admite que haja um ser espiritual
independente da matéria. Toda atividade intelectual ou moral é
resultado do funcionamento corpóreo45 . Nesta mesma linha, em
confluencia com o materialismo, aparece o evolucionismo, especial­
mente o de Lamarck e Darwin, em que apoiado na "ciencia da
história" avance a hipótese do transformismo. Numerosas descobertas
parece dar razáo aos transformístas'f e o evolucionismo vai consi­
derar-se, náo somente urna hipótese científica, mas a explicacáo do
mundo'l", Assim, se estes pressupostos pareciam verdadeiros, a
juncáo do cientificismo com o evolucionismo iria colocar os funda­
mentos do mais evidente dos denominadores comuns do pensamento
moderno: o mito do progresso. A ascensáo triunfal do homem
parecia urna certeza e tudo deveria estar ordenado ao progresso48 .

Urna concepcáo de mundo por demais eufórica para urna Igreja que
via justamente no progresso o resultado de um processo de
ernancipacáo do homem nao somente em relacáo a ela, mas ao
próprio Deus. E Nietzche(1844-1900) parecia dar-lhe razáo. Ele iria
aplicar o ateísmo a antropologia, dando origem ao "humanismo
ateu", segundo a célebre expressáo de H. de Lubacf". Diante do
vazio deixado pela fé em Deus e, por outro lado, diante da grande
necessidade humana de crer, urna outra fé se instala, a fé num outro
absoluto, que náo é outro que o próprio homem. Feuerbach já falava

44 Morto em 1867, Augusto Comte deixou numerosos discípulos: na Franca, Littre
e Hippolyte Taine; Tia Inglaterra, John Stuart MilI; na Itália, Roberto Ardigo (1828­
1920); e, na Alemanha, Ernest Lass e Friedrich Jodd.

45 Tese sustentada, ainda no século XVII, por Thomas Hobbes e, no século XVIII,
por La Mettrie e numerosos enciclopedistas. Na verdade, o positivismo e o materia­
lismo deram um grande contributo em vista do establecimento de uma metodologia
a-religiosa a todas as novsas disciplinascientificas. A sociología, criada por Augusto
Comte, irá submeter o desenvolvimento da humanidade a leis, cujos métodos
científicos pode m ser fíxados em seus princípios. Ela será sistematizada por Durkheín
(1857-1917) e estendida ao campo da moral por Lévy-Bruhl (1857-1939).

46 Em 1890, Dubois, na ilha de Java, encontra restos fósseis do pithecanthropus;
depois sao encontrados também fósseis do homem de Neandertal, de Piltdown, etc.

47 Huxley e Spencer aplicam a teoria evolucionista a estrutura moral e social da
humanidade.

48 A Igreja, de modo geral, continua hostile a ciencia e ao progresso. Teilhard de
Chardin irá tentar se fundamentar tanto sobre a ciencia como sobre o progresso.

49 Esta expressáo de P. H. de LUBAC aparece, pela primeira vez, em sua obra Le
drame de l'humarüeme athée, Paris 1945.
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do homem deus para o homem (homo homini deus), Renan, da
humanidade divina; e, Berthelot náo cessava de proclamar que a
fínalídade última do esforco científico náo é a gloriñcacáo de Deus
mas a revelacáo e a qloriñcacáo do pr6prio homem. Com isso, o
pensamento de Nietzche chegava a um ateísmo radical. Deus náo
existe, o céu está vazioso. Para ele o ateísmo náo é o resultado de
alguma coisa, menos ainda de um acontecimento da vida particular.
É uma evidencia instintivaS!. A religiáo é uma "alíenacáo da
personalidade", uma negacáo da grandeza do homem. Ela Ihe
impede de ser fielaterra, isto é, de realizar todas as suas possibilidades.
Deus é nenhum outro que a impotencia de sua pr6pria vontade. E
se o mito é apesar de tudo mantido, é porque é mais cómodo náo
ser que querer ser. É porque a maioria das pessoas foge ao
compromisso her6ico de chegar a ser aquilo que se é. O tempo das
religióes terminou, profetiza ele. Deus morreu. Nós somos todos
assassinos de Deus e nós continuaremos a assassíná-lo cada dia
pois, eliminar Deus é afirmar o homem.

2. O PENSAMENTO CATÓLICO INSPIRADOR DO
CATOLICISMO SOCIAL

O Catolicismo Social é primeira encarnacáo histórica de um
projeto antí-moderno, anti-revolucionário, anti-liberal e anti-socialis­
ta, teses emprestadas do catolicismo intransigente52 . Ele inscreve­
se dentro de um contexto de restauracáo católica. Após a Revolucáo
Francesa, "Iegitimidade, contra-revolucáo, restauracáo" seráo as
tres palavras-de-ordem de um amplo movimento desencadeado por
vários segmentos da Igreja que, impulsionados pela mentalidade

50 Ver sua obra "Assim fala Zarathoustra".
51 Ver sua obra "Ecce horno".
52 A reflexáo apresentada neste e no seguinte ítem está fundamentada na

bibliografia citada e em algumas notas pessoais tomadas do curso ministrado pelo
professor Soetens sobre o Catolicismo Social e a Democracia Crístá .(1848-1914),
no primeiro semestre de 1989, na Faculdade de Teologia de Louvain-la-Neuve,
Bélgica. Uma outra referréncía constante, ainda que de maneira mais indireta, tem
sido a obra de Y. CONGAR, Civilisation chrétienne. Approche d'une idéologie,
XVlII- XX síácle, Paris 1975.
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tradicionalista e romántica em moda na época e pela renovacáo da
escolástica, váo voltar suas atencóes para a Idade Média e postular
um combate sistemático aos valores da modernidade ou simplesmente
a supressáo do "acídente" da Revoluc;:áo.

o movimento terá como fontes, antes de 1848, especialmente
o tradicionalismo e oanti-liberalismo.

2.1. A reacáo da Igreja diante da modernidade

Após a Revolucáo Francesa, a medida em que se opera uma
separacáo entre sociedade eclesiástica e sociedade civil "leiga", a
Igreja volta-se sobre si mesmadirecionando, apartir de entáo, todas
as suas forcas na defesa e na transmíssáo de um corpo de doutrina
imutável, sem se preocupar em "batizar" em Cristo tudo o que é o
do homem e sem assimilar numa sintese superior todas as conquis­
tas de seu espirito. A evolucáo dos acontecimentos, entretanto, náo
somente confirmaria um processo irreversivel de autonomia do
temporal e da sociedade civil em relacáo aIgreja, o que era benéfico
e inevitável, como a radicalízacáo e a exasperacáo das teses defen­
didas por cada uma das partes envolvidas.Diante das inovacóes sem
precedentes da Revolucáo Francesa, a "revolucáo do homem" no
dizer de Bernanos, e sobretudo perante sua brutalidade, contradícóes,
ambiguidade e seus corolários como o humanismo ateu, a Igreja se
pergunta sobre seu sentido e seu significado. Seria ela um movimento
intrinsicamente perverso que levaria necessariamente aeliminacáo
da relígiáo e ao ateísmo ou, ao contrário, era a erupcáo de deter­
minados valores humanos fundamentais, até entáo desprezados,
como a justica e a liberdade? Tratava-se de um incidente fortuito, de
uma ruptura provocada pelo cornpló de alguns "espirites libertários"
ou do resultado de um processo gigantesco plurissecular de busca
da autonomia do homem e da história em relacáo á tutela da Igreja,
cujas causas deveriam ser buscadas num passado remoto, no Huma­
nismo e na Renascenc;:a, na Reforma e na revolucáo científico­
técnica? Ora, se a Revolucáo nao era mais do que uma "revolucáo
jacobina", resultado de uma langa revolta do homem contra Deus,
logicamente nao se poderia admitir nenhum de seus principios e
nenhum dos valores que a precederam. Por outro lado, se ela era
o resultado de uma evolucáo quase milenar, uma erupcáo, embora
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violenta e ambígua como toda revolucáo, de valores autenticamente
humanos e evangélicos e de aspíracóes legítimas da vontade popu­
lar, entáo seria absurdo pretender simplesmente ignorá-la e postular
a restituícáo da antiga ordem.

Infelizmente, salvo determinadas exasperacóes, como a
modernidade, embora baseada sobre valores humanos e princípios
evangélicos, tinha nascido fora da Igreja e, em grande medida,
contra ela, os centros de decisáo da instítuícáo que haviam
acompanhado de fora a evolucáo dos fatos, estavam incapazes de
avaliar a profundidade e a autenticidade de suas raízes. Sentindo-se
profanada e humilhada, a Iqreja passará a postular que a Revolucáo
deveria ser anulada e que, na realidade, isso era possível. Desencadeia­
se, entáo, urna luta alicercada sobre tres palavras-de-ordem:
legitimidade, contra-revolucáo, restauracáo. Legitimidade, pois o
regime de Cristandade, absolutista e feudal, era o único legítimo, a
ser restaurado pela contra-revolucáof". Especialmente' na Franca,
epicentro do debate e das principais realizacóes, se confrontaráo
duas forcas antaqónicas principais. De um lado, adireita, se colocaráo
os legitimistas e os tradicionalistas, que ·lutam por um retorno ao
passado para salvar a antiga "civilízacáo crístá", E, de outro, a
esquerda, se posicíonaráo os herdeiros da Revolucáo, designados
pela vaga consigna de "liberais", adversáriosdos regimes autoritários
e também os socialistas, rotulados tanto quanto os liberais de
"doutrinadores da irreligiáo" e anti-clericais. Ainda que fosse verdade,
como ver-se-á aseguir, o fato é que os católicos sociais sairáo tanto
dos meios legitimistas e tradicionalistas como dos meios liberais e
socialistas, ainda que as idéias e as realizac;óesviráo majoritariamente
dos meios tradicionalistas.

Na realidade, era quase impossível que pudesse ser diferente: a
Igreja encontrava-se empobrecida e enfraquecida; os seus bens
tinham sido confiscados; os priviléqios do clero, suprimidos; a
Inquisícáo, desaparecido; a Santa Sé encontra-se envolvida com a
reconstítuicáo dos quadros eclesiásticos e na defesa dos "díreítos" da
Igreja frente ao Estado; as grandes instituícóes, outrora Iaboratórios

53 Durante o espaco de 15 anos (1815-1830), a acáo da Igreja será marcada
explicitamente por urna reacáo contra-revolucionária.
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das ciencias eclesiásticas, como universidades e mosteiros, tinham
desaparecido. E se isso náo fosse pouco, a atmosfera romántica,
dominante no início do século XIX, que punha ern evidencia a forca
do sentimento e da intuicáo, contribuía a um generalizado antí­
intelectualismo. A producáo religiosa da época será dominada pela
apologética, engenhosa, brilhante, multiforme, mas geralmente
desprovida de bases científicas. A maior parte das pesquisas da
especulacáo teológica seráo feitas em torno das relacóes entre a
ordem natural e a ordem sobrenatural, problema posto pela ofen­
siva do racionalismo. Do ponto de vista teórico, .a questáo dominan­
te é a da relacáo entre a razáoe a fé. Do ponto de vista prático, o
debate vai girar em torno das relacóes entre Igreja e Estado. Em
consequéncía, o pensamento católico, dominado pela mentalidade
tradicionalista e romántica, que havia renovado o interesse pelo
tomismo, vai voltar sua atencáo para a Idade Média. É o que faráo
Buzzeti e os seus discípulos, TapareIli e os irmáos Sordi, que dará
origem a terceira escolástica, reforcada pelo ultramontanismo.

2.2. O tradicionalismo e o antiliberalismo como fontes do
Catolicismo Social antes de 1848

Com a separacáo entre Igreja e Estado, imposta pela Revolucáo
Francesa, o projeto de restauracáo católica obrigava a ínstituícáo
eclesial, bem como aos crístáos em geral, a sair de sua própria esfera
e a intervir dentro da esfera política54 . Porém, com o advento da
secularizacáo e a consequentemente autonomia do temporal, a
ausencia de urna teologia da criacáo ou de urna doutrina social da
Igreja, levava os católicos sociais a buscar na ideologia do catolicis-

54 Na Franca, em 1815, esta posicáo parecia evidente aos que, para restaurar
o cristianismo, nao viam outro meio que estabelecer uma estreita alíanca com os
politicos que também queriam restaurar uma nova ordem mundial em nome da
legitirnidade.
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mo intransigente55 , nao somente os princípios, como também suas
estratégias de acáo. O resultado seria o aparecimento de urna série
de organismos que se reclamavam da causa e do nome "católico"
mas que, na realidade, pertenciam essencialmente a ordem tempo­
ral. Eram organismos mais de acáo política do que de pastoral
propriamente dita, tal como mais tarde o faráo os partidos católicos
e o sindicalismo cristáo.

Seja como for, do ponto de vista ideológico, embora tenha
havido urna predominancia da ideologia do catolicismo intransigen­
te, o Catolicismo Social é um fenómeno complexo. Como já se
disse, embora a maioria de seus pensadores e de seus homens de
acáo, em suas origens quase exclusivamente oriundos da Franca e
da Alemanha-", estejam majoritariamente ligados ao tradicionalismo
e ao antiliberalismo, bandeiras de luta do catolicismo intransigente,
na realidade, eles viráo também, ainda que em menor quantidade,
de grupos ligados ásideoloqias de esquerda57.

As origens do Catolicismo Social sao marcadas, predominante­
mente, pela influencia dos tradicionalistas e dos socialistas, originários
sobretudo da Franca e da Alemanha58 .

55 O catolicismo intransigente é urna corrente ideológica em torno da qual se
reúnem todas as forcas reacionárias da Igreja, especialmente após a Ravolucáo
Francesa. Ele se propóe a instaurar urna "ordern social crístá" , semelhante a da
Cristandade medieval, diferente e em oposícáo áquela que propóem os "nao
crístáos", representados tanto pela burguesia voltairiana e liberal, como pela ascensáo
dos socialismos. Por um lado, posicionando-se contra a "ordern liberal"e "individualista",
ligada ao capitalismo e, de outro, contra o "coletivísmo" de lima ordem económica
"socialista" ou "comunista", o catolicismo intransigente se engaja sobre urna via
prófria, urna terceira via.

5 Na Franca é o período de Napoleáo, marcado pelo regime de concordata, da
alíanca entre o estado e a relíqíáo - pa~ com a Igreja para alcancar a paz social. Na
Alemanha, cai a relígíáo do príncipe. E o fim do estado confessional e através da
confederacáo germánica faz-se concordatas a resurge até a idéia de recontruir o
Im~ério Germánico, entáo esfacelado em 39 estados.

7 Cfr. J. FOLLIET, Catholidsme Social, in Catholidsme, tÓIlE Ill, 1949, col. 703-722.
58 Na Franca, os maiores pensadores sao F. R. Chateaubriand, Louis de Bonald

(1754-1840), Joseph de Maistre (1753-1821) e Félicité de Lammenais (1782-1854).
Na Alemanha, os de maior destaque sao Joseph von Gorras (1776-1848), Karl­
Luduvig von Haller (+1768), Adam Müller (1779-1829) e Friedrich Schlegel.
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Situada no epicentro da questáo, é da Franca que viráo as bases
filosóficas para urna restauracáo contra-revclucíonárias". Louis de
Bonald e Joseph de Maistre sáo os dois pensadores tradicionalistas
mais importantes, seguidos de École de Buchez, socialista e
Lammenais, numa primeira fase, tradicionalista e depois liberal e
socialista. Todos visavam, em substancia, restabelecer sobre aterra
a Cidade de Deus. Mas como dizia Lacordaire, a voz de Bonald e
de De Maistre chegavarri as massas como um eco de um passado
sem retorno. Na verdade, eles sonhavarn em refazer um mundo
cristáo, através da alíanca entre o trono e o altar. Eles falavam em
"reintegrar" todas as nacóes dentro do regime de Cristandade.

Louis de Bonald (1754-1840) é o pai do tradicíonelismo'i'' como
também do legitimismo, defensor das teorias totalitárias e dos
modelos monarquistas de sociedade. Seu pensamento é, em última
análise, urna apologia contra as teses e os valores da modernidade.
Tomando posicáo, sobretudo contra Rousseau e Montesquieu, ele
nega o pretenso "estado natural" do homem e urna ordem social
baseada sobre o "contrato social", bem como a origem democrática
e humana do poder, os direitos humanos e, principalmente, a
liberdade de consciencia. Partindo do principio de que a razáo náo
é individual, mas urna estrutura coletiva, de origem divina e tradicio­
nal, entregue a lei da autoridade que vem do alto, ele se opunha a
conceder qualquer direito a razáo humana. Aautoridade da evidencia
científica é preciso substituir a evidencia da autoridade, dizia ele. A
moral é a base de todas as instituicóes, mas ela só poderá ser
colocada em prática sob os métodos da autoridade e da disciplina.
Para ele, a democracia, filha dos filósofos, especialmente de
Montesquieu e de Rousseau, era urna monstruosidade. A verdadeira
sociedade civil resulta da alianca entre o trono e o altar. A religiáo,
náo somente é necessária, como deve constituir-se no centro da

59 O fato de buscar na filosofía as bases para urna restauracáo da Cristandade
mostra bem o vazio teológico da época em relacáo a questáo,

60 Suas principais obras sao Théorie du pouuoir poli tique et religieu dans la
société (1796), que é urna resposta a Montesquieu e a Rousseau, La legislation
primitiue (1802), Recherches philosophiques (1818) Démonstrations philosophiques
du pricipe de la société (1830), que propunha todo um programa de reconstrucáo,
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sociedade. Fora dela, náo há equilibrio social. Consequentemente,
é preciso restaurar a monarquia e o catolicismo para assegurar a
unidade da vida política e religiosa. Entretanto, como galicano que
era, ao contrário do ultramontanista de Maistre, o papa ocupa um
lugar secundário dentro de seu sistema.

Joseph de Maistre (1853-1821), náo só contribuiu para
estabelecer as bases filosóficas do tradícíonalísmov", como também
é o pai do ultramontanismo, ainda que sua doutrina sobre o primado
e a infalibilidade do pontífice romano seja totalmente desprovida de
arqumentacáo teológica e nem esteja fundada na ordem sobrenatu­
ral. Herdeiro de Bossuet, seu pensamento se baseia sobre urna
concepcáo trágica do mundo. Levando ao extremo a doutrina cristá
sobre o mal, ele via nos últimos eventos históricos de crueldade e
violencia, a manifestacáo da providencia divina. Porque a natureza
humana tinha sido "ferida" pelo pecado, a Revolucáo era, por um
lado, um castigo de Deus e, de outro, um sofrimento providencial
e redentor, em que o sangue derramado era dotado de urna virtude
expíatóría.' A Revolucáo era destrutiva e satánica mas, ao mesmo
tempo, querida pela Providencia para que a Franca tomasse
consciencia de suas faltas, reencontrasse a fidelidade antiga, sua
míssáo cristá e escIarecesse o mundo inteiro. As razóes deste castigo
providencial, para ele, eram evidentes: a obra dos filósofos do
"século das luzes", a rebeliáo da razáo contra a fé, da falsa ciencia
contra o dogma, a decadencia moral, o laxismo das cIasses dirigen­
tes, culminadas pela pretensáo do povo em querer urna constituicáo
e participar do governo da sociedade. Assim, para restabelecer a
Franca sobre suas bases, era necessário restaurar um poder forte,
capaz de restabelecera verdadeira ordem, o poder de um rei

61 Depois de 1815 ele terá grande influencia no pensamento da época. Até entáo,
ele trabalhava em silencio, publicando sob pseud6nimo. Filho do presidente do
senado, antigo magistrado, de Maistre é um homem de formacáo sólida e rígida.
Exilado pelas tropas revolucionárias, aproveita para completar sua formacáo, A
Lausane, depois a Cagliari e, enfim, a Saint-Pétersbourg, onde o rei da Sardenha
Carlos Emanual IV lhe nomeara embaixador em 1803, ele nao cessará de escrever.
Após Waterloo, retornando a Turin onde lhe esperava um posto de ministro de
Estado, ele publica sem cessar os frutos de suas meditac;:óes solitárias. Suas principais
obras sao Considérations sur la France (1796) e Du Pape (1819), na qual
desenvolve urna concepcáo de sociedade totalmente teocrática, De l'Église gallicane
e Les Soirées de Saint-Pétersbourg.
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absoluto, sem limites, sem controle, tendo como únicos limites sua
própria consciencia e a justica de Deus. Entretanto, como
ultramontanista, ele se opunha violentamente as tradicóes galicanas
do absolutismo. Para ele, o ponto de referencia para urna unidade
européia é a restauracáo da monarquia, alicercada sobre a autoridade
infalível do papa, único meio de impedir o reino da forca. A
autoridade real e plenária em cada um dos Estados,deveria submeter­
se a urna autoridade mais alta, a de Deus e, em consequéncia, a de
seu "vigário sobre a terra", o papa, chefe incontestável, árbitro
supremo da civilizacáo cristá, criador de toda monarquia, defensor
das ciencias e das artes, protetor nato da liberdade. Ele é a expressáo
mesma das intencóes de Deus. Segundo ele, essa sociedade teocrática,
só seria possível, por meio de urna contra-revolucáo interior e
exterior, através de urna renovacáo da consciencia e das instítuícóes.

Além destes dois personagens tradicionalistas de direita, católi­
cos intransigentes e que encontram en Quanta cura de Pio XI a
palavra de ordem para urna restauracáo contra-revolucionária, cumpre
também destacar dois de esquerda, École de Buchez (1796-1865) e
Félicité de Lammenais. Larnmenais'ié, cujo pensamento irá evoluir
em tres fases distintas, num primeiro momento tradicionalista,
depois liberal e, por fim, democrata, como tradicionalista procura
dar urna base filosófica a fé. Para ele, há um senso comum presente
na natureza humana, em forma de verdades primeiras que Deus
comunicou aos homens e que lhes obriga a admitir sua existencia.
Consequentemente, a autoridade infalível do papa é expressáo
autentica daquilo que há dentro de cada um, desde o corneco. Ele
ataca violentamente o galicanismo, classificando-o de heresia. Sem
o papa náo há Igreja. De tradicionalista até 1828, Lammenais, em
sua segunda fase como liberal, torna-se o pai do Catolicismo Social
para, na terceira fasé3, optar pelo socialismo e deixar a Igreja.
Como liberal, diante do movimento paternalista fortemente propa­
gado, ele propóe urna instrucáo generalizada' contra a ignorancia.
Náo um ensinamento religioso individualizado, mas urna educacáo

62 Suas principais obras sao Essai sur /'indifférence en matiere de re/igion
(1823), De la re/igion considerée dans ses rapports avec Vordre politique (1825).

63 Desta sua terceira fase destaca m-se duas obras: Paroles d'un croyant (1834) e
Le livre du peuple (1837).
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política cujo objeto deveria ser a democracia evangélica. Ele quer
unir liberdade e ordem, lutar pela democracia para evitar o risco da
cólera do povo desembocar em novos totalitarismos. O caminho é
a delegacáo do poder pelo povo, através do sufrágio universal. O
soberano é o povo e, o delegado por ele, lhe obedece. Quanto ao
modelo de sociedade, ele propóe uma solidariedade além da
propriedade privada individual e mesmo dos egoísmos nacionais.
Ele sente-se profeta de uma sociedade universal. .

École de Buchez64 , inicialmente adepto da doutrina de Saint
Simon, em 1830, discordando de suas bases materialistas, opta pela
dissidéncía e adere ao catolicismo, sem porém deixar de lutar pelos
ideais socialistas. Aberto aos valores da modernidade, para ele a
Revolucáo Francesa emana do cristianismo, pois liberdade, igualdade
e fraternidade sao valores evangélicos. Mas, por outro lado, Buchez
critica o sistema industrial de producáo e os maleficios da
concorréncia, responsáveis pelo aparecimento de um proletariado
cada vez mais pobre. Para corrigir as causas, a caridade e a filantropia
sao insuficientes. O verdadeiro remédio, no entanto, náo está na
luta de c1asse, em jogar os operários contra os patróes, mas na
harmonizacáo pacífica dos interesses de ambas as partes, através da
renúncia e do sacrificio. Na base da sociedade está o egoísmo, a ser
contraposto pelo ideal do desinteresse social.

Da Aleman,ha, Corres, tradicionalista, mas anti-absolutista

Os pensadores alernáes váo seguir basicamente _as mes mas
idéias dos tradicionalistas franceses, embora antí-absolutístas, pois
sao contra os príncipes, que se op6em a restauracáo da unidade
alerná. J. von Gorres65 acusa a Reforma Protestante de máe de
todas as revolucóes e como pensador romántico dedica-se a
redescobrir a Idade Média e o catolicismo. Com o Congresso de
Viena e o retorno do poder dos príncipes, de um lado, ataca a

64 Buchez dífundiu suas idéias principalmente através de tres revistas que ele
mesmo fundou: L'Européen, Revue européenne e Revue Nationale. Publicou ainda
duas obras: Introduction d Ja science de J'Histoire (1838) e Essai de traité compJet
de phi/osophie et théoJogie du catho/icisme et du progrés (1840).

65 Ele publicou duas grandes obras, antes de se exilar a Estrasburgo em 1820 ­
A Europa e a revoJw;iio e A AJemanha e a RevoJuc;iio.
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"Santa Alíanca" e defende a reconstítuicáo da aristocracia para
impedir o absolutismo dos príncipes e, de outra, combate os liberais
porque sáo muito especulativos e pouco práticos. No exílio (1830­
1840) cria o Círculo da Mesa Redonda, composto por pessoas de
diversas áreas do conhecimento, normalmente de protestantes con­
vertidos ao catolicismo, que se aproximam cada vez mais do
ultramontanismo. Mesmo sem urna atividade concreta, o Círculo
sonhava com uma sociedade como a Cristandade.

K. L. von HaIler66 é o mais marcado pelo espírito legitimista. Ele
rejeita o estado liberal e reclama uma sociedade de tipo feudal, como'
admirador que era da Idade Média. Para ele, a independencia e a
soberania do homem está na propriedade e náo na democracia
política.

2.3. O Catolicismo Social antes de 1848

A índustríalízacáo nascente na Inglaterra no final do século XVIII
e implantada na Franca no início do século XIX e, logo a seguir, na
Alemanha, suscitou da parte da Igreja a tomada de novas posícóes
diante do fenómeno da pobreza crescente da nova classe operária.
Na Franc;:a, durante o período de restaurac;:áo, com a desorganizac;:áo
e o confisco dos bens do clero, surge uma acáo social católica que
ultrapassa a caridade individual largamente praticada até entáo, para
constituir-se numa espécie de caridade orqanízadav/. A medida em
que aparecem os primeiros frutos do capitalismo selvagem, o pobre,
até entáo visto como individuo, situado no mundo da moradia, passa
a ser percebido como classe, situado-o no mundo do trabalho.
Entretanto, de um lado, a falta de urna análise estrutural da sociedade,
dado que a sociologia se encontra ainda em fase de estruturacáo,
levará inicialmente os católicos sociais a postular solucóes a partir
de um diagnóstico equivocado. Para eles, a pobreza é fruto de uma
crise moral e religiosa, sobretudo no seio da classe trabalhadora, que

66 Seu pensamento é expresso em sua obra Restauration de la science politique.
67 Cfr. R. KOTHEN, La pensée et láction sociale des catholiques, 1789-1944,

Louvain 1945.
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precisa aprender a conciliar seus interesses com os dos patróes e
vice-versa. De outro lado, a falta igualmente de urna teologia do
laicato e das realidades terrestres ou da criacáo, levará os católicos
sociais a inspirarern-se das ideologias vigentes ou das correntes
políticas em voga, como o legitimismo, o liberalismo e o socialismo.
Os programas de acáo que seráo levados acabo pelos leigos, náo
só se situaráo de maneira mais ou menos independente frente a
Igreja enquanto instítuícáo, como o fator "católico", especialmente
entre os legitimistas, servirá apenas de etiqueta para justificar a
fidelidade ao trono e ao altar ou para marcar urna oposícáo aos
detentores do poder, os banqueirosjudeus e a burguesia liberal e
anticlerical.

Na Frene»

Na Franca, embora haja também católicos sociais entre os
socialistas e os liberais, a maior parte das idéias e das realizacóes
concretas vérn dos tradicionalistas, especialmente dos legitimistas,
que queriam ser fiéis ao poder da burguesia. Dos meios tradiciona­
listas surge urna série de organízacóes leigas, tais como a Conqregacáo
Mariana, a Sociedade das Boas Obras, a Sociedade de Bons Estudos,
a Sociedade Sáo Francisco Sévis e a Sociedade Sáo José, marcadas
de um cunho promocional e educacional. As acóas váo desde a
busca de emprego junto a patróes crístáos, passando por cursos de
aprendizagem para órfáos, até chegar a oferecer lazer sadio.

Dos meios liberais, destaca-se Ozanam (1813-1853) e sua im-. .

portante obra, a Sociedade Sáo Vicente de Paula, criada em 1836.
Seu pensamento e obra sofreram influencia sobretudo da
Congreqacáo Mariana e de Lammenais, marcados por urna forte
conotacáo moralizante: alguns térn tudo e querem ainda mais e
outros náo térn nada. O caminho para restabelecer o equilibrio é a
conciliacáo dos interesses dos patróes e dos operários. A Sociedade
Sáo Vicente de Paula situa-se,entretanto, dentro dos parámetros do
Catolicismo Social, na medida em que ultrapassa a caridade indivi­
dual para levar a cabo urna acáo caritativa organizada. Ela reagrupa,
normalmente, católicos profissionais liberais, sem contato com a
indústria e sem consciencia das causas reais da proletarizacáo, que
ignorando a descristianizacáo sobretudo da burguesia, organizam
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urna sene de atividades para promover a fé e o bem-estar dos
operários68 .

Entretanto, é dos meios legitimistas que viráo a maioria das
acóes deste período que antecede a revolucáo de 1848, que térn
o tradicionalismo como fonte filosófica, o sistema de corporacáo
anterior a 1789 como bandeira de luta e a oposicáo ao regime de
julho de Luís Filippe como programa. As realizacóes váo passar por
duas fases distintas. A primeira vai até 1839 e corresponde ao
período de Louis de Bonald, caracterizando-se sobretudo por urna
oposicáo ao regime vigente. Os mais sensíveis aos valores da
modernidade c1amam por reformas, enquanto que os mais conser­
vadores querem a volta do corporativismo. Bonald, ao denunciar o
pauperismo e a industrializacáo, consequéncías nefastas do progresso
da técnica, propóe a volta da religiáo como centro da sociedade,
suprimida pelo protestantismo e pelo racionalismo e a candade, tal
como era praticada nos mosteiros da Idade Média. A segunda fase,
posterior a 1839, corresponde ao período de Armand de Melun e
sua mais importante obra - a Sociedade sáo Francisco Xavier, criada
em 1837, herdeira da Sociedade Sáo José69 . Através de seu jornal
"L'atelier", Albert de Melun, ainda que acentuando a necessidade de
uma reforma moral da c1asse operária, náo prop6e entretanto a
supressáo do regime estabelecido, mas sua reforma substancial,
através da partícipacáo das corporacóes na elaboracáo das novas
leis7o.

Na Alemanha

Na Alemanha, os católicos sociais, antes de 1848, sáo antes de
tudo, individualidades. Destacam-se Joseph Buss (1803-1878), Ado1f

68 Para as enancas, promove-se atividades nas escolas e cursos de aprendizagem
de urna profíssáo. Para os jovens, facilitam a profíssíonalizacáo, sob a tutela de um
responsável. Para os adultos, cursos noturnos. Organiza-se, ainda, caixade empréstirno,
seguro desemprego e a críacáo de dormitórios ou hotéis para operários.

69 As atividades consistem em reunieSes mensais dos membros com recítacáo das
vésperas, discursos, leituras e cantos e um serrnáo de um padre. Para aderir a
sociedade, paga-se urna taxa e adquíra-se o direito de um seguro em caso de doenca,
visita gratuita ao médico e reembolso dos medicamentos.

70 Essas corporacóes nao sao ainda a partícipacáo dos operários tal como nos
sindicatos, mas representacáo de trabalhadores, delegados pelos operários do seio
das assocíacóes patronais.
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Kolping (1813-1865) e Ketteler (1811-1877). Joseph Buss é o
primeiro a suscitar uma discussáo da questáo social a nível da
sociedade e do governo, através da proclamacáo de um discurso
diante do parlamento de Baden, em 1837. Em tese, Buss rejeita em
bloco a industrializacáo e o capitalismo, sem porém se colocar a
favor da uníáo dos trabalhadores e da íntervencáo do estado na
economia. Para ele, a solucáo está na volta ao corporativismo. Adolf
Kolping é mais realista. Muito mais homem de acáo do que de
idéias, mesmo sem uma doutrina específica, através da organizac;:áo
Uniáo de Jovens Trabalhadores, criada pelos próprios jovens de
Elberfeld em 1846, persegue um duplo objetivo: a nível global, a
promocáo da família cristá, através da formacáo religiosa e profissional
e, a nível específico, a orqanizacáo dos operários, independentes do
patráo. Rapidamente sua obra vai se estender por toda a Alemanha
e alcanc;:ar a Suica e a Áustria. Ketteler, ao contrário, homem mais
de idéias do que de acáo, prega sobre a concepcáo católica de
propriedade privada. Baseando-se na concepcáo tomista de que a
propriedade privada tem uma funcáo social apela, sobretudo, para
a responsabilidade dos patr6es e dos proprietários. Fiel a teses
moralisantes da época, acredita que a reorganizac;:áo da sociedade
depende de uma conversáo do coracáo, capaz de fazer melhor
gerenciar os bens particulares.

3. A CONTRIBUI(ÁO DAS REALlZA(ÓES DO
CATOLICISMO SOCIAL PARAA RECONCIL1A(ÁO
DA IGREJA COM O MUNDO MODERNO

o Catolicismo social, alimentado pela ideologia do catolicismo
intransigente, constituí-se, por um lado, no primeiro programa de
acáo de acáo eclesial organizada de grandes proporcóes, levado a
efeito durante o processo plurissecular marcado pela tentativa de
"restauracáo católica" e, por outro, de assimilacáo dos valores da
modernidade. Caracterizado, em sua primeira fase (1850-1890),
por uma visáo restitucionista da Cristandade medieval, o movimento
vai evoluir, na fase seguinte, após a Rerum Novarum, no sentido de
um maior diálogo com o mundo moderno, dando origem, além do
sindicalismo cristáo e da Democracia Cristá, a Ac;:áo Católica, que
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junto com a chamada "nova teologia"71, vai levar a Igreja a se
reconciliar com o mundo moderno e a superar, definitivamente, a
mentalidade de cristandade.

3.1. A primeira fase do es (1850-1890) : a época paternalista
dos patr6es sociais

o que caracteriza a primeira fase do Catolicismo Social é a
iniciativa dos patr6es na orqanizacáo dos operários, dentro do
espirito corporativista medieval, mobilizados especialmente pelo
fantasma do socialismo marxista72. Esta referencia a Idade Média
significava nos meios católicos a idéia de que a Igreja deveria
reforcar seu peso coletivo, assumindo diversos servícos sociais,
esperando com isso ter urna influencia política. Pensa-se numa
recristianizacáo da sociedade e do Estado, de cima para baixo, pela
via institucional. Trata-se de urna concepcáo puramente política dos
problemas sociaís/".

71 Denomina-e "nova teologia" a reflaxáo teológica que, a partir do final do século
XVIlI, cornecou a introduzir em seu discurso os métodos das ciencias modernas e que
, no final do século XIXe corneco do século XXinaugurou urna volta as fontes bíblicas
e patristicas. O melhor exemplo é a Escola de Saulchoir, principal responsável por
urna assírnilacáo a partir da fé dos valores do mundo moderno.

72 Os socialismos, na época, eram basicamente dois: o utópico e o marxista. O
socialismo utópico foi o pioneiro e apareceu após 1815, na Inglaterra, com Robert
Owen (1771-1858), através da ímplantacáo de indústrias dentro de regime de
autogestáo, ainda no clima de euforia suscitado pela ravolucáo industrial. Logo após,
os mesmos ideais socialistas apareceram na Franca, mas já como um posicionamento
crítico diante do sistema liberal capitalista. Os maiores teóricos foram: Saínt-Símon
(1760-1825), com suas obras O Sistema Industrial e O Catecismo dos industriais
e suas idéias foram retomadas e desenvolvidas desenvolvidas por entusiastas discípu­
los como Augusto Comte, Olinde, Rodrigues, Basard e Enfantin; Fourier (1772­
1837), com suas obras Harmonia Universal e Tratado da Associac;iio; e, Joseph
Proudhon (1809-1865), com suas obras A capacidade das c/asses trabalhadoras,
A filosofia da miséria e O papel da justic;a na Revoluc;iio e na Igreja. O socialismo
"científico" é obra especialmente de KarI Marx, divulgado através de suas obras
principais: A miséria da filosofia, Manifesto do partido comunista (1848) e Das
Kapital (1867).

73 Cfr. Jean REMY, Le déíí de la modernité: la stratégie de la hiérarchie catholique
aux XIXet XXsiecles et l'ídée de chrétienté, em Social Compas, XXXlV/2-3, 1987,
p.151-173.
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a) O Catolicismo Social italiano sob a influéncia da Civilts
Cattolica e da Opera dei Congressi

o movimento católico ítaliano/" é determinado, mais que tudo,
pela vida eco nomica e política do país e pela história interna do
catolicismo italiano75. O pensamento social será fortemente
influenciado pela "Civíltá cattolica", editada por tres jesuitas -Taparelli,
Líberatore e Curci.

LuigiTaparelli 76 é tradicionalista, muito próximo do pensamento
de Bonald e Müller. Para ele, o protestantismo é a origem de todos
os males e dos erros do mundo moderno, pai do racionalismo que
suscita um mundo anti-religioso e inimigo do catolicismo. A este
racionalismo é preciso opor o conservadorísmo/". O padre
Liberatore78 coloca o papa no cume das estruturas sociais, mas no
conjunto de seu pensamento encontra-se já urna defesa do operário
contra o capitalismo e o socialismo coletivista. O padre Curci faz
urna análise das bases da Revolucáo Francesa que, para ele, levam
a urna corrupcáo dos costumes e a indíferenca religiosa.

A acáo acontece em torno da Opera dei Congressi, fundada em
1875, que monopolisa toda a acáo católica em vista da defesa do
soberano Pontíííce/". A partir de 1877, com o congresso de Bérgamo,

74 Para se ter uma visáo global do movimento católico italiano ver Dizionario
storico del Movimento Cattolico in Italia, 1860-1980, sob a direcáo de Fr.
Traniello e G. Campanini, 5 vol. Turim 1981-1984.

75 Antes de 1860, a Itália é ainda um mosaico de estados, as vezes sob a influencia
de potencias estrangeiras. Toda a vida pública é dominada pela luta de uníficacáo.
Deste periodo data também o nascimento da grande industrializac;:áo no país. O
movimento católico é polarizado pela defesa dos direitos da Santa Sé. Pio IX se
considera prisioneiro do estado italiano e proíbe os católicos de fazer politica dentro
de um estado usurpador ("non expedit").

76 Taparelli deixou um tratado de direito natural, utilizado por muito tempo nos
seminários. Mas escreveu, também, "Ensaíos" sobre economia e politica. Seu
pensamento se situa mais no ámbito filosófico e moral, em geral, tocando somente
de maneira indireta os problemas sociais,

77 Concepcáo tomista que é a encarnac;:áo de uma filosofía personalista enraizada
no direito natura!.

78 Ele expressa seu pensamento através de vários artigos: "Valor do racionalismo
na ordem da civílizacáo", "A restaurac;:áoda pessoa humana pelo cristianismo", " O
primado civil dos papas protege a dignidade humana".

79 As Opera dei Congressi váo existir durante 30 anos e realizaráo 20 congressos
nacionais. Mais tarde, elas váo influenciar congressos na Bélgica e na Alemanha.
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os efeitos da propaganda socialista cornecam a se fazer sentir, e ela
declarando-se preocupada com perigo socialista, comeca a desen­
volver toda uma série de acóes de caráter económico e social,
visando responder aos anseios das classes populares. No campo
prático, a Opera dei Congressi é uma sociedade de protecáo él
saúde, muito frágil e fragmentada.

Entre os grandes animadores da corrente reformadora, destacam­
se o marques Sassoli e Giuseppe Tonialo. Sassoli reage contra os
conservadores intransigentes, insistindo sobre o proletariado no
campo, a lei de salários e o utilitarismo. Toníoloé'', na mesma linha,
acentua que a economia implica uma concepcáo moral superior e
que os católicos tem uma rnissáo redentora contra os males do
capitalismo. Ele defende ainda que a estrutura orgánica da sociedade
deve respeitar a propriedade privada, combinada com uma certa
intervencáo do Estado na economia.

Fortemente inspiradas em Toniolo sáo criadas as sociedades de
operários e o corporativismo. Como é característico desta primeira
fase do Catolicismo Social, sáo os patróes que tomam a iniciativa
de organizar os operários para fins específicos. Guardando o espírito
das irmandades medievais, sáo criadas associacóes operárias de
protecáo él saúde, cujo presidente é sempre um membro da classe
dirigente. Mesmo assim, muitas vezes elas se transformaram em
grupo de pressáo sobre os patróes, porém de caráter restrito, devido
él sua índole confessional. Além disso, ignorando a divisáo da
sociedade em c1asses, faz-se tentativas de harmonízacáo dos interesses
de operários e patróes, através da "comunídade corporativa", for­
mada pelo conjunto das corporacóes,

b) O Catolicismo Social belga sob a inspirecño de Oucpetiaux
e a ar;ao das sociedades de previdéncie, precursoras dos
sindicatos

Como na Franca, a industrialízacáo na Bélgica é anterior a 1850
e os pensadores do Catolicismo Social sáo influenciados pela fase

80 Ele é o fundador da sociologia como disciplina cíentífía na Italia, através de sua
obra principal - História da Economia Social na Toscana durante a ldade Média.
Sobre ele, cfr. R. ANGELl, La dottrina sociale di G. Toniolo, Pignerol 1956.
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liberal e democrática de Lammenaís'U, embora a situacáo política
seja diferente. Até 1830, o Estado nao pratica a política do laisser­
faire, sendo que após 1860, o Estado nao intervém mais dentro do
social, nem na economia. O grande liberalismo vai favorecer a
grande indústria e os pequenos empreendimentos váo desaparecer.
A grande maioria dos operários vive ainda no campo e, nas cidades,
os operários vivem em grande parte da assisténcia pública, onde os
organismos de assisténcia ocupam o lugar da Igreja. O problema
social é tido, entáo, como um problema de assisténcía, o que impede
ver as verdadeiras causas da pobreza. Pensa-se que a miséria vém
da falta de educacáo moral. A associacáo dos operários é proibida.
As greves também. Desde antes de 1848 e entre 1942-1950 o
estado quis implantar urna leqislacáo mais social, mas os rneíos
católicos a impediram, com medo do ensino obrigatório e oficial.
Insistia-se mais na moralizacáo, nas caixas de seguro, de poupanca
ou de aposentadoria. Apesar de tudo, essas sociedades de
previdéncia, na prática, váo constituir-se nas defensoras dos operários
espalhados pelo campo e nas precursoras dos sindicatos.

Entre os pensadores do Catolicismo Social belga, tres nomes se
destacam: Edouard Ducpétiaux (1804-1868), Francoís Huet (1814­
1869) e Bartels (1802-1862).

Edouard Ducpétiaux82 é a figura principal do Catolicismo Social
belga. Em suas obras, aborda os problemas sociais a partir dos
princípios cristáos. Para ele, os contrastes sociais sao contrários a
lei divina da fraternidade. Ele critica a indústria. A tecnologia nao é
má em si, mas explora o homem. O remédio é urna economia
autocéntríca para que o homem possa desenvolver todas as suas
faculdades espirituais e morais. Todos tém direito ao trabalho, diga­
se de passagem, um direito novo dentro da doutrina católica de
entáo. Influenciado por Saint-Simon e Fourier, defende a necessidade
da Iivre associacáo e da particípacáo dos operários nos benefícios
das empresas. Prega que os operários devem se associar entre eles,

81 Sobre os inicios do Catolicismo Social na Bélgica, cfr. R. REZSOI-/AZY, Origines
et ~ormation du catholicisme social em Belgique. 1842-1909. Louvain 1958.

2 Ele publicou sete obras, as duas mais importantes sao: De la condition physique
et morale des jeunes ouvriers et des moyens de l'améliorer (1843) e Le paupérisme
en Belgique (1844).
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em vez de se associarem com os patróes. Para isso, é necessário que
os operários conhecam os principios fundamentais da moral. Trata­
se da necessidade de uma educacáo a ser ministrada, nao somente
na família, mas também na escola. Sua vísáo global da vida social
se baseia sobre a estatística, método que ele defende como o mais
seguro. Sobre o plano político, opta por uma reforma do parlamen­
tarismo que permita a participacáo dos operários no poder. Sob o
plano internacional, pronuncia-se sobre a necessidade da críacáo de
um bureau internacional do trabalho.

Na Bélgica, como nos demais países, as realizacóes concretas
nao vérn do clero. Este havia participado ativamente do movimento
do nascimento do Estado, partilha a mentalidade das classes privi­
legiadas e considera como revolucionário qualquer movimento
operário. As realizacóes viráo dos liberais que querem, antes de
tudo, implantar um programa de ínstrucáo dos operários como
solucáo miséria. Concretamente, com a liberdade de associacáo váo
se desenvolver quatro tipos de orqanízacóes. Num primeiro plano,
apareceráo as obras de pura assísténcía, como a Sociedade Sao
Vicente de Paula, em que os burgueses oferecem urna ajuda material
aos trabalhadores. Num segundo, as assocíacóes de conotacáo mais
religiosa, como as irmandades da Sagrada Família e de Sao Fran­
cisco Xavier, que levam a cabo urna série de atividades como
dístríbuicáo de livros, tercos, orqanizacáo de peregrínacóes, de
bibliotecas paroquiais, de escolas noturnas, de meios de lazer e
mesmo destruicáo de "maus livros". Depois vem as sociedades de
previdéncia social, especialmente as caixas de poupanca, nas quais
os patróes joqam um papel importante. E, por fim, aparecem os
patronatos de jovens aprendizes, onde se incute o senso da ordem,
dentro de um espírito paternalista, com o objetivo de educar os
operários e de protege-los das influencias "corruptas" do socialismo,
das ideologias revolucionárias e dos liberais. Em síntese, defende-se
o papel protetor da classe dirigente e a caridade como .meio de
corrigir a exploracáo, Esse espírito aparece também nos congressos
de católicos sociais de 1863,1864 e 1867. A partir dos congressos
de Malinas, em 1868, os patróes fundam urna federacáo das
organízacóes operárias católicas, subordinada ao episcopado, que
vai existir durante 24 anos. Ela encontrará seu ocaso com o declínio
das idéias paternalistas e a criacáo da "liga democrática belga" que,
em 1891, absorve as associacóes da federacáo católica.
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e) O Catolicismo Social elemño sob a lnspireciio de Ketteler
e sua ar;ao realista frente a Kulturkampf

Paradoxalmente é na Alemanha, onde a industrializacáo é mais
tardía, onde se situa a origem do movimento social católico mais
realista, favorável a urna limitacáo do liberalismo econo mico por
urna leqislacáo social e que encontrará sua primeira expressáo
oficial na encíclica Rerum Novarum. O caráter social do catolicismo
alernáo , que se recusa em restringir-se as obras de puro
assistencialismo como se pratica normalmente na Franca, permitíu­
lhe conservar profundos laces com as massas populares e encontrar
nelas um apoio quando teve de enfrentar a burguesia radical no
processo da Kulturkarnpfvé.

NaAIemanha, a figura central do Catolicismo Social éKetteler84 .

É ele quem vai dar ao catolicismo alernáo urna doutrina social e um
programa de acáo muito concreto que o partido político do centro
vai defender. Para Ketteler, o problema social central é a questáo do
salário, regulado pela lei de oferta e procura, consequéncia da
preponderancia do capital sobre o trabalho e do maquinismo. A
solucáo, nao é tocar na propriedade privada, da qual ele tem urna
visáo liberal, mas a promocáo de urna caridade organizada. Ele
propóe dois tipos de acáo: a assísténcia da Igreja e a uníáo das forcas
sociais. A primeira através de hospitais, albergues, ajuda a famílias,
luta contra o casamento civil e promocáo da educacáo, em geral,
física intelectual, moral, etc., e a segunda através da assocíacáo das
organizac;:óes sociais católicas e da associacáo de producáo para
todos os operários, com a partícipacáo nos beneficíos da producáo
sobre o salário. Mais tarde percebendo que a associacáo de producáo
é difícilmente realizável, passa a defender a íntervencáo do Estado
na economia e a encorajar os operários a se organizarem em
sindicatos.

De 1868 a 1873 assiste-se, na Alemanha, a: urna tentativa de
orqanizacáo mais estruturada, através da uniáo das sociedades de

83 Cfr. R. AUBERT, Les débuts du catholicisme ... op. cit., p. 160.
84 Ele é um democrata anti-absolutista e, a princípio, se caracteriza por urna

reflexáo em torno da propriedade. Em 1854 é nomeado bispo de Mayence e torna­
se modelo para muitos padres



A contribulcáo do catolicismo social Agenor Brighenti

237

previdencia social. Mas a guerra franco-prussiana e as consequéncías
da KuIturkampf impediram sua realizacáo. Por volta de 1880, é
criada a associacáo patronal Arbeitenwohl, de espírito paternalista
e pouco aceita pelos operários. Seu objetivo é encorajar acóes
destinadas a prornocáo da classe operária no nível económico,
moral e religioso. Os resultados sao limitados.

d) O Catolicismo Social trencés e a obra de Albert de Mun
e Lean Harmel

A primeira fase do Catolicismo Social na Franca corresponde
ao início do segundo Império, sob Napoleáo rn85 . Ela vai evoluir em
duas etapas: a primeira, de 1850 a 1870, época sob a influencia de
Armand de Melun e Le Play86 e a segunda, de 1870 a 1890, época
de Albert de Mun e a obra dos círculos operários católícosé".

Durante a primeira etapa, os homens de acáo que se inquietam
com a miséria sáo relativamente poucos e a maior parte se inspira
em teorias de Le Play que, combinada com urna interpretacáo
estreita do Syllabus, contribuía com a doutrina da contra-revolucáoéé.
Os operários cristáos sáo pouco ativos em meio ao anticlericalismo
generalizado da massa trabalhadora. Sáo pessoas da classe burguesa
que Iancam sociedades de previdéncia social. Há urna tentativa de
urna acáo operária en torno de Le Boucher e de Maignen, mas sem
direcáo clara. Na verdade, há um grande vazio. Será somente após
a Comuna e a Rerum Novarum que o movimento operário evoluirá

85 Em 1852 Napoleáo III se autoprodama imperador e impóe um regime policial
que reprime toda tentativa de organízacáo dos operários. A partir de 1860, comeca
a fase do império liberal. Os católicos tomam distancia de Napoleáo, enquanto este
se envolve com a unífícacáo da Itália. Os Iiberais e os operários ganham eSp'a~o. Em
1864, acontecem dois eventos decisivos: 60 operários lancam a SfIO, saccáo
francesa da internacional trabalhista e é suprimido o delito de assocíacáo e de greve,
embora os sindicatos continuem ilegais. Ero 1870, há o levante da Comuna,
fortemente reprimida. Após 1876, o movimento operário recomanca e se divide
entre os partidários da acao direta marxista e dos socialistas reformistas.

86 Cfr. J.-B. DUROSELLE, Les débuts du catho/icisme social en France(1822­
1870), Paris 1951.

87 Referente a está fase, cfr. H. ROLLET, L'action sociale des catho/iques en
France, 2 vol., Paris 1951-1958.

88 Cfr. R. AUBERT, Les débuts du ... op. cit., p. 158-159. Ver, também, R. TAlMY,
Aux sources du catho/icisme social: L'Ecolede la Tour du Pin, Paris 1963.



238

Medellln 82 (1995) A contríbukáo do catolicismo social

na Franca, como em toda a Europa, numa perspectiva cada vez mais
oposta ao paternalismo. Nesta perspectiva, Armand de Melun (1807­
1877) se caracteriza pela organizacáo da assisténcía e, como
legitimista e membro da nobreza, visa a uniáo das classes sociais89 .

Ele quer organizar o previdencialismo dentro dos parámetros do
cristianismo, independente do estado, mas entre operários e bur­
gueses. Nessa mesma linha, outro personagem que vai influenciar
os setores conservadores é Frédéric Le Play, um contra-revolucionário.
Seu programa baseia-se no ensino da lei moral e na posse do páo
cotidiano. Sua lei moral consiste em incutir a necessidade de uma
grande autoridade paterna, uma religiáo, um clero e um soberano.
O páo cotidiano pensa ele poder ser garantido pelo apadrinhamento
de uma família rica a uma família pobre.

Durante a segunda etapa, numa perspectiva oposta ao
paternalismo, está a obra dos Círculos Católicos Operários, fundada
por Albert de Mun (1841-1914) em 1871. Inicialmente, sob influencia
de Ketleler e de Le Play, se posiciona como contra-revolucionário,
em prol do retorno do corporativismo e após a Comuna, se conven­
ce da necessidade de reconstruir uma sociedade cristá, Mas é a partir
de 1871 que, de um círculo de Maignen, na linha de Kolping, Albert
de Mun vai criar os Círculos Operários Católicos que iriam exercer
uma influencia duradoura sobre o desenvolvimento do movimento
social católico, assegurando uma larga publicidade as realízacóes de
Léon Harmel e ao programa dos conselhos de estudo animados por
René de la Tour de Pino Em 1876, Albert de Mun é eleito deputado
e luta pela implantacáo do programa dos Círculos dentro da lei, ou
seja o corporativismo e um partido católico. Mas Leáo XIII se opóe
e decide que os católicos devem se inserir dentro da república. A
partir de 1890, os Círculos comecarn a declinar diante da idéia de
Léon Harmel de criar os sindicatos.

Será Léon Harmel (1829-1915) quem irá fazer a transícáo entre
o legitimismo e o paternalismo ao sindicalismo e a democracia
cristá, Em 1867, ele cria uma associacáo religiosa de homens, que

89 Em 1842, ele criou um comité de assístáncía. Em 1847, funda a sociedade de
economia caritativa, compasta de pessoas da alta sociedade. A seguir, num congresso
a convite de Ducpétiaux, cria a prevídéncía social e sugere a críacáo de urna
associacáo internacional de caridade.
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se transformará em círculo católico, depois em sindicato misto e,
por fím em 1893, em conselho de fábrica. Trata-se de urna
cooperacáo dos operários dentro do próprio conselho de
adrninistracáo, porém com partícipacáo condicionada aos católicos.
Em 1872, no Congresso de Poitiers, ele se engaja nos Círculos de
Albert de Mun e torna-se homem de confíanca de Leáo XITI. Entre
1885 a 1892, toma a iniciativa de organizar peregrínacóes de
operários a Roma, que se constituem numa das origens da Rerum
Novarum?", Nesse interim, em 1886, é criada a Associacáo Católica
da Juventude Francesa (A.C.J.F.), marcada por Albert de Mun e a
obra dos Círculos Católicos de Operários, composta de jovens
burgueses que reconhece o estado moderno e p6e sua preocupacáo
prioritária sobre a religiáo. A evolucáo de Harmel é marcada pelas
divergencias com os patr6es do Norte, sobretudo em relacáo ao
salário-família e o síndícalísmo'l-. Ele vai posicionar-se em favor de
um sindicalismo independente e de urna democracia cristá, pelo
sufrágio universal. Em 1897, chegaria até pedir ao papa a béncáo
para a democracia cristá92. Mas o papa se opóe, como ele já o tinha
feito na Encíclica Rerum Novarum de 1891.

3.2. A segunda fase do CS: a Rerum Novarum enquanto
recepcáo oficial do Catolicismo Social

A Rerum Novarum marca urna reviravolta dentro do Catolicis­
mo Social, na medida em que acusa a recepcáo, por parte do
magistério pontifício, de muitas das teses disputadas no seio do
movimento, especialmente daquelas mais sintonizadas com os valo­
res da modernidade. trata-se de urna reviravolta especialmente no
campo político e económico, ao propor a recrístíanizacáo da
sociedade e do Estado, nao mais de cima para baixo, pela via
clerical, mas a partir da base, através do laicado e de instituícóes

90 Sao realizadas quatro peregrínacóes (1885, 1887, 1889, 1891) com o objetivo
de sensibilizar os católicos franceses da sltuacáo do papa, prisioneiro do Vaticano e
também o próprio papa sobre as questóes económicas e sociais. .

91 Cfr. R. TALMY, L'Association catholique des patrons du Nord. 1884-1895,
Lil\e 1962.

92 Cfr. M. VAUSSARD, Histoire de la démocratie chrétienne. France, Belgique,
Italie, Paris 1956. .
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profanas93 . Sua preocupacáo é que os católicos entrem dentro das
aspiracóes de seu século, a fim de penetrar de um espírito crístáo
todas as formas da civilizacáo moderna'". A abertura da hierarquia
eclesiástica as liberdades políticas modernas se combina com a
vontade de assegurar urna orientacáo do projeto político e social de
recristianizacáo. A abertura a modernidade estimula a forrnacáo
progressiva de diversas organizacóes encarregadas de enquadrar a
vida cotidiana dos católicos e promover urna visáo crístá da
sociedade95 .

Mas no plano cultural Rerum Novarum ainda é muito tímida,
alinhada a mentalidade de cristandade.- Continua a idéia de que o
cristianismo deva estar ligado a urna civilizacáo, a urna cultura. Resta
a vontade de restauracáo de urna cultura cristá global. Para a
Encíclica, e isto é um avance em relacáo acristandade, nao se trata
de influir somente a nível das consciencias, mas de recristianizar as
estruturas, ainda que em funcáo do contexto e da evolucáo histórica
das possibilidades da reconquista. Neste sentido, Leáo XIII em
grande parte será uma continuidade de Pio IX - ele renova a
condenacáo do racionalismo e da franco-maconaria .e prosseguirá
a restauracáo da filosofía escolástica e a eliminacáo das influencia
de Kant e de Hegel entre os intelectuais católicos. No domínio das
relacóes entre Igreja e Estado, Leáo XIII continuará a reagir
vigorosamente contra o liberalismo laicista.

(

a) O Catolicismo Social enquanto antecedente imediato da
Rerum Novarum

Os primeiros antecedentes imediatos daRerum Novarum foram
os congressos sociais internacionais. Os tres Congressos Sociais de
Liége (1886-1887-1890) marcam o início de um processo
ininterrupto do Catolicismo Social em direcáo da democracia crista96 ,

93 Neste sentido, podaría-se dizer que a novacristandade aproxima-se de urna
cristandade laica\.

94 Cfr. J.-M MAYUR, Aux origines de l'enseignement social de l'Églísesous Léon
XIII , en RelJue de /'Institut Cathol. de Paris, 1984, n2 12, p. 11-33.

95 Cfr. J. REMY, Le dé]¡ de la modernité... op. cit., p. 153-154.
96 Cfr. P. GERIN, Les origines de la démocratie chrétienne ci Liege, 2 vo\.

Bruxelas 1958-1959; e também do mesmo autor Catholiques Liégeois et question
sociale (1833-1914), Cahiers des Études Sociales, Bruxelas 1959.
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precedido por um primeiro, realizado em 1885. Na realidade, já a
partir de 1880 constata-se uma reacáo contra o anticlericalismo
liberal no campo do ensino e uma preocupacáo em torno do salário
justo na ref1exáo de Arthur Verhaegen e Georges HeIleputie. Em
1885, é organizado o primeiro congresso social internacional, com
a partícipacáo de Léon Harmel e Albert de Mun e de operários no
debate. Desde o início do mesmo, duas posicóes antagónicas, a do
corporativismo e a da democracia cristá váo se confrontar. O
congresso mais importante foi o de 1890, durante o qual é lida uma
carta do cardeal Manning, arcebispo de Westminster, que havia
apoiado a greve dos dockers em Londres, defendendo uma medida
justa para fixar salários justos. Neste congresso, discute-se também
a questáo da intervencáo do Estado na economia e, sob este
aspecto, duas escolas váo se confrontar - a de Anger e a de Líége.
A primeira, liderada por Dom Freppel, a dos patróes do Norte,
defendia o mínimo de íntervencáo do Estado. Já, a segunda, defendia
a íntervencáo regular do Estado para estabelecer a paz social. O
mesmo acorre em relacáo as questóes do sindicalismo e do sufrágio
universal. Sobre estas matérias, náo houve consenso, tanto que
após os congressos de Líege, os conservadores fazem um contra­
congresso em Malinas. Entretanto, as teses da escola de Liege, ainda
que náo tenham influenciado diretamente a Leáo XIII, apareceriam
no interior da Rerum Ncvarum-".

Um outro antecedente imediato da Rerum Novarum é a Uniáo
de Friburgo. Os grupos católicos preocupados pelo problema
operário, especialmente na Alemanha, Franca, Bélgica, Itália e,
também, na Áustria náo trabalharam completamente isolados uns
dos outros. Em torno a Dom MermilIod, primeiro bispo de Genebra98,

os líderes do catolicismo social sentiram a necessidade de se
conhecerem e de intercambiarem seus métodos de acáo e seus
projetos. Neste sentido, em 1884, MermilIod convida Kuefstein,
ligado ao grupo católico social austríaco Vogelsang, Loewenstein,
ao Katholikentag na Alemanha, bem como a De la Tour du Pin, e

97 Cfr. M. HENSMANS, Les origines de la démocracie chrétierine en Belgique,
Bruxelas 1953.

9B Ele é ultramontanista e infalibilista no Vat. I. Banido da Franc;:a, se liga a obra
dos Círculos Católicos Operários de Albert de Mun. Após é nomeado bispo de
Lausane, mas reside em Friburgo.
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funda a Uniáo Católica de Estudos Sociais e Económicos, que se
reúne anualmente. Em 1880, eles já seráo 60 membros, formando
um círculo fechado de aristocratas, ultramontanistas e que trabalham
sobre a base do tomismo, com o objetivo de reconstruir urna
sociedade cristá onde a Igreja pudesse recuperar sua influencia
perdida. Após cinco anos de trabalho, eles tinham elaborada urna
versáo, adaptada a época, da doutrina corporativa da sociedade99 :

organízacáo da sociedade no corporativismo antigo e intervencáo
do Estado através de urna leqíslacáo cristá. Em 1888, Mermillod, já
cardeal, envia ao papa Leáo XIII um Memorial Confidencial, que
será publicado por Dom Mol1ette e que, em boa parte, será incluido
na Rerum Novarum, especialmente no que diz respeito apropriedade
privada e ao salário justo.

Outro fator que veio reforcar Leáo XIII na idéia de que era tempo
de intervir oficialmente na questáo social está a posicáo do cardeal
Gibbons, arcebispo de Baltimore. Entre 1887 e 1888, Gibbons leva
a efeito urna série de gestóes para evitar urna condenacáo dos
Knights of Labour, a primeira orqanlzacáo operária arnerícana'P'',
por parte do Santo Oficio. Este sindicato pluralista de trabalhadores,
nao confessional e independente dos patróes,.fundado em 1869,
em 1886 contava já com 2.500.000 associados. Ele exige reformas
indispensáveis, entre outras, jornada de oito horas e, a trabalho
igual, salário igual. A posícáo da Igreja oficial náo é unánime - o
episcopado canadense o condena, o episcopado americano reage
positivamente e Roma se interroga. É quando Gibbons apresenta
um memorial a Roma, aprovado por Manning, no qual defende o
sindicato, insistindo que nao há razáo para a Igreja condená-lo
quando suas reivindicacóes, nao. só respeitavam a Igreja, como
defendem ideais da própria Igreja. O desfecho seria favorável ao
episcopado norte-americano. Em 1888, Roma declara que tolera
essa associacáo nao católica, urna posícáo inédita na época e que
aparecerá no texto final de Rerum Novarum.

99 Cfr. R. AUBERT, Les débuts du catholicisme... op. cit., p. 161-162.
100 ibid., p. 162.
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b) A reviravolta da Rerum Novarum no seio do Catolicismo
Social e da Igreja

Leáo XIII, através da Rerum Novarum, ao assumir oficialmente
as teses centrais do pensamento social de Ketieler e da Uniáo de
Friburgo, uma importante etapa da história do Catolicismo Social
estava sendo concretizada. A Encíclica, resultado de múltiplas inicia­
tivas levadas a efeito fora de Roma, mostra a importancia dos leigos,
mais uma vez, na vida concreta da Igreja101 .

o texto teve duas redacóes preparatórlasl'V: o primeiro projeto
foi redigido pelo padre Liberatore, totalmente corporativista e, o
segundo, pelo padre Zigliara103, menos corporativista e mais favorável
El intervencáo do Estado na questáo social. O texto final foi minu­
ciosamente revisto pelo papa que, de última hora, introduziu a
possibilidade de orqanízacáo de sindicatos independentes da Igreja,
dos patróes e dos partidos políticos.

A Encíclica, em seu conjunto, afasta progressivamente a idéia do
regime corporativista em favor das associacóes profissionais, o que
abre oficialmente as portas ao futuro sindicalismo operário, ainda
que Leáo XIII permanece católico integralista quanto aos princípios.
A argumentacáo básica do texto está fundamentada sobre a lei
natural de acordo com a visáo do tomismo e apresenta a Igreja como
garantidora do direito natural. Com isso, em nome da tradicáo
escolástica, o papa queria reagir contra urna concepcáo individualista
de sociedade e de propriedade. Ele propóa uma sociedade nem
liberal e nem socialísta, mais bem uma cristandade, baseada, nao
sobre o clero, mas sobre o povo, o que seria denominada mais tarde
"nova crístandade't-P". A Encíclica, de um lado, reconhece o Estado

101 ibid., p. 162-163.
102 Cfr. G. ANTONAZZJ, L'enciclica Rerum Novarum: testo autentico e reazioni

preparatoria dai documenti originali, Roma 1957.
103 É um dominicano da Córsega, professor em Minerve, grande tomista, prefeito

da Congregacáo de Estudos, bom em lógica, mas sem cultura moderna.
104 O período de Nova-cristandade caracteriza-se pela tentativa de rastauracáo dde

um regime de Cristandade - urna cristandade profana - nao de cima para baíxo, mas
de baixo para cima. Tem suas teses inspiradas na Rerum Novarum, sua teologia
elaborada a partir dos anos 30, entra em crise logo na década de 60 e será
suplantado pelo período de pós-cristandade, oficializado pelo concilio Vaticano 11.
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moderno mas, de outro, volta a idéia de uma sociedade cristá.
Quanto ao regime político, o papa refuta o corporativismo como
urna obriqacáo e declara-se favorável as corporacóes livres, sem
tomar posicáo, entretanto, frente a questáo do sufrágio universal.
Em relacáo as assocíacóes operárias, há urna preferencia pelos dois
tipos, a corporativa e os sindicatos.

Como pode-se constatar, a Rerum Novarum tem méritos e
limites. Seu mérito está em que diante do fato da maior parte dos
católicos sociais, dos decenios precedentes, continuarem nostálgicos
da antiga sociedade cristá, preponderantemente rural corporativista,
a Encíclica, fazendo eco dos setores de vanguarda do Catolicismo
Social, afasta-se das utopias románticas para posicionar-se com
realismo sobre o terreno análogo do socialismo reformista105. Mas
nisto está também o seu limite, pois levou-a a ser considerada como
um documento essencialmente anti-socialista ou reacionário, em
todo caso sem grande importancia para o movimento de emancipacáo
dos trabalhadores. Na realidade, a Encíclica, além de chegar tarde,
recorre a urna argumentacáo abstrata, sem urna análise da sítuacáo
real criada pelo desenvolvimento do capitalismo e moralizante e
imprecisa sobre a maior parte das questóes postas pela época, talvez
por medo dos operários católicos passarem a aderir, cada vez mais,
ao socialismo.

e) A evolucño do Catolicismo Social para a Democracia
Crista

Com a Rerum Novarum, a íaccáo mais de vanguarda do Cato­
licismo Social vai evoluir para a Democracia Crístá. Na verdade, a
diferenca entre ambos está nos meios que cada um utiliza para
intervir na questáo sociaP06. Em tese, o Catolicismo Social utiliza
meios morais - acáo caritativa individual ou organizada, educacáo,
enquanto que a Democracia Cristá utiliza meios políticos ­
reivindicacáo dos direitos humanos, justica social e direitos políticos.

105 R. AUBERT, Les débuts du catholicisme... op. cít., p. 164.
106 O número 213 da revista Concilíum, 1987, edicáo francesa, apresenta diversos

artigos sobre a Democracia Crístá européia e latino-americana que permite m urna
boa vísáo da quastáo, mesmo em rslacáo ao Catolicismo Social.
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Esta marcará a passagem do modelo corporativista para a democra­
cia baseada no sufrágio universal, especialmente a passagem de
uma cristandade conservadora para uma nova cristandade reformis­
ta, o que vai colocar a Igreja numa situacáo muíto favorável dentro
da sociedade. Durante a cristandade conservadora, intransigente, a,
Igreja se encontrava na defensiva em relacáo a sociedade civil,
centralizando sua acáo sobre uma pastoral da família e da educacáo.
Agora, com o desenvolvimento da neocristandade, a Igreja também
se faz presente sobre o terreno social e polítíco-?".

As fases da democracia cristñ

A Democracia Cristá caracteriza-se por duas fases distintas,
separadas uma da outra por quase um século108 . O primeiro embriáo
de democracia cristá aparece ainda durante a revolucáo de 1848 na
Franca e designa os católicos que, se opondo fortemente ao
tradicionalismo de Joseph de Maistre e aposicáo da Igreja em favor
da monarquia, se engajam em prol de urna identiíicacáo da Igreja
com o movimento republicanoP", Chegou a haver no parlamento
francés um pequeno grupo de deputados que se ídentíficava com
esse nome. Defendiam que a posicáo pública da Igreja nao devia
basear-se sobre a alianca entre o trono e o altar, mas sobre a acáo
livre de seus membros. Esta primeira fase teve uma curta duracáo,
coíncidindo tao somente com o período da Segunda República. O
fato é que a Igreja oficial nao estava preparada para aceitar a idéia
da soberania popular e de uma separacáo entre Igreja e Estado-I''.

A segunda fase democracia cristá aparece na Bélgica, na Franca
e na Itália, logo após o lancarnento da Rerum Novarum, interpre­
tada pelos democratas crístáos, nao so mente como um apelo do
papa El reforma social e moral mas, ao mesmo tempo, areconstrucáo
política da sociedade. Mas, igualmente nesta fase, a Igreja oficial
tomou distancia desta pequena vanguarda do movimento católico.

107 Cfr. Pablo RICHARD, L'organisation politiquedes chrétiens en Amérique Latine
- Nouveau modele de démocratie chrétienne, em Concilium 213, 1987, p. 32.

108 Cfr. Franz HORNER, L'Égliseet la démocratie chrétienne, em Conci lium, 213,
1987, p. 41-52.

109 ibid., p. 50. Ela se baseia sobre o pensamento de Lammenais, Lacordaire,
Ozanam, Maret e outros.

110 ibid., p. 47.
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A democracia cristii enquanto superscño do Catolicismo
Social

Tanto o Catolicismo Social como a Democracia Crístá térn em
comum o ideal, ainda que por caminhos diferentes, de reconstruir
urna ordem social crista111. Ambos se opóem diretamente as
ideologias liberal ou socialista. Para eles, a ideologia liberal é a
responsável pela decristianizacáo e pela proletarizacáo das massas.
Ambos participam igualmente da rejeicáo da sociedade nascida em
1789 .Trata-se precisamente do intransigentismo presente em ambos,
levando a ver a ideologia socialista como um desenvolvimento do
liberalismo112 e propondo como antítese a harmonia da sociedade
da Idade Média, que funciona, na prática, como um arquétipo
simbólico113, paradigma da sociedade a construir.

Entretanto, no final do século XIX, a Democracia Cristá, espe­
cialmente após a publicacáo da Rerum Novarum, ao constituir-se
em partido político114, irá ultrapassar pontos importantes do Cato­
licismo Social, estruturando-se como urna trilogia: urna dupla rejeicáo
da via liberal e socialista e a superacáo da posícáo direita-esquerda
por urna terceira-via, aberta a todas as correntes científicas moder­
nas. Esta terceíra-via caracteriza-se, primeiramente, pela rejeicáo do
paternalismo. Para a Democracia Cristá, operário nao tem
necessidade de tutela, nem da Igreja, nem do Estado. Ele é capaz de
autogovernar-se-U'. Defende ainda que a Igreja deva fazer parte
constitutiva do Estado democrático moderno. Em segundo lugar, a
Democracia Crístá aceita o Estado liberal, mas condena a economia
liberal, na medida ern que reivindica-se reformas estruturais a serem
efetuadas pelo Estado. Pensa-se que para resolver a questáo social
basta agir através das estruturas do poder político. Em terceiro lugar,
há urna reacáo a um duplo fixismo: o que considera como insuperável

111 Cfr. Jean-Louis JADOULLE, De Poítier a Cardijn, un siécle de démocracie
chrétienne, emLa Reuue NouueIJe, 45 eme. année, n21, janeiro 1989, p. 106-111.

112 Cfr. J.-L. JADOULLE, op. cít., p. 106. Ele mostra como a democracia crístá nao
pode ser reduzida a um só programa, podendo-se encontrar nela tendencias ora
intransigente, ora integralista e ora reformista social.

113 Cfr. J. REMY, op. cit., p. 151-173.
114 Ver Karl-EgonLONNE, Les débuts des partis démocrates-chrétiens en Allemagne,

en Italie et en France, aprés 1943-1945, em Concilium 213, 1987, p.19-29.
115 Cfr. Franz HORNER op. cit., p. 41-52.



A contribulcáo do catolicismo social Agenor Brighenti

247

a divísáo entre ricos e pobres e a confusáo de interesses das
diferentes classes sociais, em funcáo da pertenca a mesma religiáo.
Para a Democracia Crístá a luta pela ernancipacáo dos operários
deve partir do pressuposto de que patróes e operários tem interesses
diferentes, ainda que ambas as partes sejam católicas, o que implica
a críacáo de sindicatos independentes. Uma quarta característica da
terceira-via da Democracia Cristá é a passagem da prática da
caridade individual ou organizada para a prornocáo da justíca,
através do estabelecimento de uma ordem de direito. A transforrnacáo
da sociedade, náo depende de uma acáo caritativa mais intensa de
pessoa a pessoa, no interior de associacóes católicas, muito menos
de uma mera política social do Estado, através das estruturas sociais
preexistentes, mas de uma reforma estrutural. Finalmente, em
decorréncía disto, para a Democracia Cristá, a democracia política
é condicáo para uma democracia social. Aliás, trata-se de do ponto
central da divergencia entre o Catolicismo Social e a Democracia
Cristá. Para esta, o programa do cristianismo só se realizará através
de uma democracia política, dado que, segundo ela, democracia e
cristianismo tém a mesma origem116. Ora, Leáo XlII, na Rerum
Novarum, náo pensava assim. Para ele, a forma de regime político
era indiferente, enquanto para a Democracia Cristá o regime deve
ser democrático.

o conflito entre Catolicismo Social e Democracia Cristii e a
crise modernista

A luta entre o Catolicismo Social e a Democracia Cristá, espe­
cialmente a tendencia avancada, deu origem a conhecida "crise
modernista" no seio da Igreja1l7 . O modernismo foi mais uma
tendencia e uma orientacáo do que uma soma de doutrinas deter­
minadas, aparecida por volta de 1900 na Franca, na Itália e,
sobretudo, na Alernanha-P'. Poderia-se definí-lo como o encontro
e a confrontacáo de um longo passado religioso fixista com um
presente de outra inspiracáo, que se manifesta em algumas formas

116 ibid., p.49
117 Cfr. G. THILS, La chrétienté en débat, Paris 1984.
118 Cfr. R. AUBERT, La crise moderniste, tome V, L'Eglise dans la société libérale

e dans le monde moderne (1848 a nos jours), da obra Nouvelle Histoire de l'Églíse,
op.cit., p. 200-201
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de Democracia Cristá, no movimento americanista, sob a forma que
ele tomou na Franca, e em diversas correntes do reformismo
eclesiástico.

Esta luta entre o Catolicismo Social e a Democracia crístá se dá
na evolucáo da dupla matriz daquele movimento: intransigentismo­
integralismo e integrismo-reformismo social.

o intransigentismo e o integralismo partem de urna atitude
fundamental de Igreja: a refutacáo dos valores liberais. É impossível
ceder sobre os princípios desta atitude fundamental, pois neles está
toda a verdade do cristianismo. Daí decorre o integralismo, ou seja,
um catolicismo que se recusa restringir-se ao domínio da consciencia,
para abarcar todo o humano e a totalidade da vida social 119 . A
questáo é como levar El prática a intransigencia e o integralismo
dentro de um mundo anticlerical, burgués e agredido pelo socialismo
revolucionário. Prop6e-se duas alternativas: a imunizacáo das massas
contra os erros modernistas, através de um amplo programa de
moralízacáo, e organízacáo dos operários sobre urna base moral e
cristá para restabelecer a harmonia entre as classes e refazer a
cristandade. Pensa-se numa reaproxírnacáo dos elementos saos da
burguesia e na constituicáo de urna frente moderada para impar os
princípios crístáos ao Estado.

Este binomio engendra um outro, o integrismo-reformismo
social. Mesmo que sejam duas correntes rivais, na verdade um
binomio nao se sustenta sem o outro, O integrismo120, urna
radicalizacáo do integralismo, tem como projeto um sistema social
católico completo e se op6e El secularizacáo ou El autonomia do
temporal. A grande maioria dos católicos sociais se situa nesta linha.
Busca-se restaurar o reino social do cristianismo, através de refor­
mas, tirando todas as consequéncias sociais do dogma crístáo.

119 Cfr. J. -L JADOULLE, op. cit., p. 107.
120 Por voIta de 1890, integrismo designa um partido político marginal na

Espanha. Nos meios franceses adquire uma conotacáo pejorativa e se aplica aos que
se opóern a qualquer progresso na ciencia exegética e aos que combatem a abertura
politica e social do catolicismo.
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Precisamente ao lado do integrismo está, por um lado, a Demo­
cracia Cristá moderada e, por outro, a Democracia Cristá avancada.
A primeira, é urna das evolucóes do Catolicismo Social. Trata-se de
urna tendencia que corresponde a um modernismo moderado que
irá impulsionar o sindicalismo confessional e a Acáo Católica, ainda
que se continue a admitir a gestáo do poder pela autoridade. A
segunda, caracteriza-se por urna posícáo essencialmente democrá­
tica, taxada de modernismo prático, que nao aceita a alianca cató­
licos-liberais e nem a direcáo da hierarquia em matéria política e
social. Defende o primado da consciencia e a responsabilidade dos
leigos dentro do mundo.

Na Itália, a Democracia Cristá avancada, articulada por Murri,
tenta orientar toda a Opera dei Congressi dentro de urna opcáo pela
democracía-<". O projeto, entretanto, cai por terra quando em
1904 Pio X suprime a Opera dei Congressi. Murri cria, entáo, em
1905, a Liga Democrática Nacional. Também em váo pois, logo
após, Pio X condenará o modernismo em geral e, em 1909,
excomungará a Murri. Na Franca, o movimento Sillon caminha no
mesmo sentido, mas igualmente é condenado por Pio X em 1910
por "infíltracóes modernistas", posicáo, segundo ele, incompatível
com as idéias tradicionais da Igreja. O papa volta a defender o
corporativismo e a opor-se a todas as tentativas de ligar "cristáo
social" com "política" e, sobretudo, com democracia. Até 1918 a
atitude da Igreja em relacáo El. democracia será urna atitude de
rejeicáo veemente. A maior parte dos partidos católicos, recriados
ou reformados no final do século XIX, tiveram que fundamentar-se
sobre um puro movimento social, politicamente frágil. Vários anos
teriam que passar para que o programa político da democracia cristá
fosse reconhecido pela Igreja como programa político. Após 1918,
o Vaticano aceitaria como um fato a democracia moderna, ou
melhor, a toleraria ou a deixaria de combater. Seria preciso esperar
até 1944 para que a Igreja oficial desenvolvesse um conceito posi­
tivo da democracia cristá, ao menos em relacáo ao Estado122.

Durante o pontificado de Pio XII, iria acentuar-se todavia o processo
de centralizacáo da Igreja Católica, com urna visáo organicista da

121Cfr. J. ZOPPI, R. Murri e la prima democrazia cristiana, Florenca 1968.
122Cfr. Franz HORNER, op. cít., p. 51.
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atividade dos católicos na direcáo do "mundo católico"123. Entretan­
to, o processo de abertura ao mundo moderno desencadeado pelo
Catolicismo Social e acentuado pela Democracia Cristá, ainda que
lentamente, náo cessaria de progredir, para desembocar no grande
acontecimento do Concílio Vaticano JI"

CONSIDERA(OES FINAIS

Entre 1848, ano em que Marx publicou o Manifesto Comunista,
e 1891, ano em que Leáo XIII publico u a primeira encíclica social
Rerum Novarum, se passou mais de meio século. Muitas vezes, se
tem oposto as duas datas para demonstrar com que atraso em
relacáo ao movimento socialista, a Igreja tomou consciencia dos
valores do mundo moderno, mais concretamente do problema
operário. Como pode-se constatar ao chegar ao final deste estudo,
em parte é verdade. O papado e a maioria do episcopado e do clero
europeus deste período, traumatizados pela Revolucáo Francesa e
nostálgicos do antigo regime que eles idealizavam, náo se davam
conta das novas aspiracóes e necessidades e náo mediam a amplitude
do fenómeno da modernidade, da industríalizacáo e suas
consequéncias. Influenciados pela filosofia política detipo tradicio­
nalista, dominante no mundo católico na metade do século XIX,
eram incapazes de fazer o discernimento entre o que, dentro dos
princípios de 1789, tinha um valor positivo e preparava a longo
prazo uma grande contribuícáo a acáo da Igreja e o que era uma
transposicáo, em termos políticos, de uma ideologia racionalista,
herdeira do século das luzes. Confundia-se democracia com Revolucáo
Francesa e esta com o questionamento de todos os valores cristáos
tradicionais. Durante anos, se vai combater o liberalismo, estigma­
tizado como o "erro do século".

Consequentemente, náo é dos meios mais abertos El democracia
política - entre os católicos liberais - que sairáo os católicos sociais
do fim do pontificado de Pie IX (1846-1878) e de Leáo XIII (1878-

123 Cfr. Andrea RICCARDI, Le Vatican de Pie XII et le parti catholique, em
Concilium, 213, 1987, p. 53-68.
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1903). Ao contrário, eles víráo dos adversários mais ferrenhos do
liberalismo, .a primeira vista simples reacionários, ainda que o
fossem. Suas realizacóes, entretanto, foram fazendo avancar seus
postulados teóricos intransigentes, constituindo-se num movimento
eclesial que exerceu papel preponderante no processo de depuracáo
e assimilacáo dos valores do mundo moderno por parte da Igreja e
contribuindo diretamente para a elaboracáo Doutrina Social da
Igreja.

Por isso, o Catolicismo Social é passagem obrigatória, nao só
para compreender o desfecho do processo de reconcílíacáo da
Igreja com o fenómeno complexo e ambiguo da modernidade,
como também para entender as bases da nova relacáo Igreja­
Mundo, consagrada pelo Concilio Vaticano Il.
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